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Fuga da subjetivação neoliberal presente nos espaços acadê-
micos, o FIGAS rasga o tecido de sua instituição materna e faz 
vazar expectativas que nada têm em comum com a disputa da 
fala, a busca irrestrita da síntese, a tara da verdade ou a autori-
dade do saber absoluto. O Grupo de Pesquisa FIGAS (Feminismos, 
Imagens, Gêneros e Artes) surge no Instituto de Artes da UNESP: 
movidos pela ausência de lugares seguros de discussão e pe-
la carência afetiva aprofundadas ao longo da pandemia mun-
dial de COVID-19, um grupo de estudantes articula este espaço 
que mira no desmantelamento das narrativas hegemônicas (re)
produzidas no campo artístico. A metodologia experimental que 
atravessa a discussão em texto, imagem, teoria, processo e 
palavras é o que guia os encontros. O afeto e a memória te-
cem seu jogo temporal conduzindo as próximas escolhas: a ca-
da encontro decidimos como seguir, indicamos textos, filmes. 
Continuamos sem qualquer pretensão de esgotar a discussão, 
mantendo a tensão dos fios discursivos sobre os quais cami-
nhamos: feminismos, imagens, gêneros, artes e sexualidades. 

FIGAS é alguma coisa outra, alguma palavra da encruzilhada, do 
entroncamento, de todos estes outros nomes. Não à toa, fala-
mos FIGAS como quem fala algo diferente do acrônimo primeiro, 
como se FIGAS fosse um passo além das contenções já signi-
ficadas (feminismos, imagens, gêneros, artes e sexualidades). 
Um pulo para fora das identidades, para fora da objetivação dos 
sujeitos e do mundo. Um mergulho na imaginação, na opacida-
de. Talvez, por isso, nossos desejos primeiros já tenham vindo 
no plural (feminismos, imagens, gêneros, artes e sexualidades). 

FIGAS é como o vazamento de um dique, que deixa escapar a pol-
pa vermelha de sementes amontoadas de um figo, a ferida fei-
ta de carne no muro colonial racionalista, FIGAS é o que não se 
deixa esconder pelas folhas de figueira (que cobrem o binário 
sexo discreto nas representações de Adão e Eva). FIGAS é o mo-
vimento que cavuca, abre, perfura, persiste. Agricultura experi-
mental sem pretensão de novidade: plantar batatas e abóboras, 
ver nascer o encontro improvável das espécies. Continuum 
humano não-humano ciborgue sonhando horizontalidades: 

Dedos entrecruzados
INTRODUÇÃO

Fernando Timba, Lídia Ganhito, Mariana Pacor, Mariana Pougy, Raquel dos Santos

Dedos entrecruzados  Fernando Timba, Lídia Ganhito, Mariana Pacor, Mariana Pougy, Raquel dos Santos
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desierarquização. Avesso às monoculturas, é trabalho criati-
vo de cultivo subversivo. Sopa de conceitos, ouvindo quem veio 
antes, aprendendo a brincar com suas palavras e caixa de fer-
ramentas, botando mãos a obra na construção ativa de nós, co-
letivo. FIGAS como as larvas invisíveis que acham na polpa da 
fruta meio fértil de vida ou como as daninhas resistências que 
nascem das rachaduras no piche endurecido da cidade. Mas, 
sobretudo, é como o movimento dos dedos entrecruzados na 
figa, uma encruzilhada de desejos férteis e bons caminhos lan-
çados frente ao acaso. Laroyê! 

O FIGAS se torna espaço de compartilhamento dos processos, 
imagens, pensamentos, afetos e desejos enquanto tocamos 
em síncope as produções artísticas e discussões teóricas. Em 
cada encontro uma dupla se organiza para fazer a apresenta-
ção de dois textos teóricos em relação com imagens, filmes, 
memórias, e o que mais viesse. Organizamos apresentações das 
integrantes, propomos exercícios: na leitura teórica escolher a 
frase que mais te afeta e transformar em paisagem. Alice Walker 
e Linda Nochlin nos colocam frente à memória, seus enlaces 
subjetivos e coletivos. Os jardins das nossas mães fazem bro-
tar possibilidades de produção artística cotidianas, embaladas 
pela temporalidade da vida, do vivo. A falsa pergunta, “porque 
não houve grandes mulheres artistas”, introduz outras pergun-
tas possíveis: quem é o sujeito na formulação de nossos enun-
ciados? Paul Preciado e Monique Wittig dão o pontapé para a 
elaboração de nossos diários sexuais e ainda para a constru-
ção de máquinas orgásticas. Silvia Federici, Judith Butler,  Angela 
Figueiredo, Joan Scott, Virginia Woolf, Jota Mombaça e Patricia 
Hill Collins são convidadas a bailar juntas e se tornam a biblio-
grafia para construção de um evento. O movimento se expande 
para a organização do encontro cartografias afetivas/afetadas, 
cujos trabalhos apresentados ao longo dos dias estão publi-
cados nestes anais. As mesas estão aqui divididas em capítu-
los que aproximam os trabalhos em cinco raios: tempo e raízes; 
arte e pesquisa de si; corporalidades e movimento; palavras e 
imagens de controle; mulheres e afetação. A mesa de abertu-
ra, sobre o FIGAS, é transformada em texto nesta apresentação. 
Abrimos as portas e convidamos os leitores a entrarem nas ela-
borações visuais e escritas que se seguem, buen provecho!

Dedos entrecruzados  Fernando Timba, Lídia Ganhito, Mariana Pacor, Mariana Pougy, Raquel dos Santos



anais

mesa #1 
Tempo e raízes

A mesa articula alianças possíveis para o desmantelamento da 
hierarquia moderno-colonial entre humano/não-humano. É no 
tempo, tempo outro que não o instantâneo-cronológico comum 
das redes sociais, no tempo do encontro, que brotam essas 
alianças, e, brotando, infectam como vírus essas mesmas redes e 
germinam outras redes de afeto. Vamos aprender com o orgânico 
a abrir fissuras nos cimentos estanques das monoculturas 
fazendo emergir dos subterrâneos existências ingovernáveis. 
Vamos amar a memória complexa das nossas mães, avós e avós 
das nossas mães, como faz Alice Walker no artigo Em busca do 
jardim de nossas mães, bibliografia fundante do FIGAS. É uma 
mesa de experiências de auto-definição, autorrepresentação 
e autonomia. Mesa-jardim que planta raízes no tempo até que 
fraturem os limites institucionais do “mundo da arte”.
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Conversas 
com o tempo

Raquel Santos

ENSAIO VISUAL

Resumo
Ensaio visual composto de registros caseiros feitos com o 
celular durante as manhãs do mês de janeiro de 2021.

Sobre a autora
Raquel Santos é mestranda em Arte educação e Mediação Cultural 
pela Unesp. Pesquisadora do GPIHMAE e coletiva em Ilú Obá De Min.

raquel.s.santos@unesp.br
https://lattes.cnpq.br/6692646230314196

Palavras-chave
mobgrafia, mandinga, cruzo, tempo
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Tempo é espaço

Este ensaio visual e vídeo-poema-encante nasceram em janei-
ro de 2021, durante a pandemia de covid-19, que, no primeiro mês 
de seu segundo ano matava em média 1000 pessoas diariamen-
te. Nesse mesmo período, recebemos um diagnóstico de cân-
cer na família que nos obrigou a redobrar os cuidados e reforçar 
o afastamento social, devido à baixa imunidade ocasionada pe-
lo tratamento oncológico. 

Todo e qualquer contato com o mundo fora de casa poderia ser 
fatal. Confinados em um apartamento, distantes do solo, no 14º 
andar, eu, uma criança, um adolescente, um ex-marido, um ca-
chorro e algumas poucas plantas buscávamos brechas para 
continuar. Mas como se manter encantada e criar espaços pa-
ra seguir viva com tanta morte à espreita? Meu corpo/casa/ter-
ritório/espírito é feito para sentir.

E sinto.

Muito.

Tudo.

.

.

Sentir o tempo passar.

Ser tempo com o tempo.

Plantar batatas para deixar o meu "eu tempo" mais em vivo.

Registro-poema-encante-presente pra os meus que já não estão aqui.

Registro-poema-encante-presente para eu continuar aqui.

.

.

Referência bibliográfica

WALKER, Alice. Em busca dos jardins de nossas mães: prosa mulherista. Tradução: Stephanie 
Borges. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2021.
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Conversa #1 - #13: Mobgrafia.
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Mulher, mãe, pajé

Bárbara Milanos

ENSAIO VISUAL

Resumo
Parte de minha pesquisa de mestrado pelo PPG em Artes, no Instituto 
de Artes da Universidade Estadual Paulista (Unesp), inclui um relato da 
experiência junto ao povo Yawanawá, da Aldeia Mutum, no Território 
Indígena Yawanawá do Rio Gregório, no Acre. A partir da atuação de 
Hushahu Yawanawá, liderança forte de seu povo, faz-se possível uma 
reflexão sobre a identidade da mulher indígena nos dias de hoje.

Sobre a autora
Pessoa mestra em Artes pela Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 
Filho” - UNESP. Pesquisadora do grupo de pesquisa GIIP - Grupo Internacional e 
Interinstitucional de Pesquisa em Arte, Ciência e Tecnologia IA-UNESP/CNPq.

barbara.milano@unesp.br
http://lattes.cnpq.br/8954951802337543

Palavras-chave
mulher, mãe, pajé, Yawanawá, experiência
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Minha pesquisa de mestrado pelo Programa de Pós-graduação 
em Artes, do Instituto de Artes da Universidade Estadual Paulista 
(Unesp) “Fotografia ritual: uma experiência com o povo Huni Kuin”1,  
busca pensar a fotografia de rituais/performance a partir de mi-
nhas experiências de imersão junto aos saberes ameríndios. No 
entanto, tão rica é a experiência que são muitos os assuntos 
que emergem de minha pulsão inicial; alguns, inclusive, distan-
tes de meu campo estudo. De minha vivência empírica com ervas 
tradicionais conhecidas como “medicinas da floresta”, muito já ou-
vi sobre as mulheres não consagrarem ayahuasca antigamente. 
Pergunto-me qual “antigamente” é esse que estamos falando. 

Na cultura oral, a tradição é viva e se transforma no tempo fei-
to água que redesenha o leito do rio, de modo que o que não era 
pode passar a ser. Talvez esse seja um dos aspectos mais belos 
ao pensarmos esse saber ancestral, que está nos que estive-
ram antes de nós, mas também nos que ainda virão. A questão é 
que, fazendo parte de um contexto sistêmico de invasão e colo-
nialismo, por vezes essas transformações tão fluidas deram-se 
a partir dos pressupostos do opressor. Esse antigamente onde 
mulheres não consagravam a ayahuasca é de antes ou depois 
do invasor chegar? Sabemos que os povos amazônicos viveram 
um processo de colonização diferente dos povos da costa do 
território Pindorama, cujos percalços são seculares; quando fa-
lamos da floresta densa, falamos de uma relação mais recente, 
como foi o ciclo da borracha entre 1890 e 1920. 

De dezembro a janeiro de 2022, contemplada pela verba PROAP/
CAPES e em caráter de viagem de campo, visitei a Aldeia Mutum 
Yawanawá, no Território Indígena Yawanawá do Rio Gregório, re-
gião do município de Tarauacá, estado do Acre. Ouvi a mesma 
história, que se repete em outros relatos de povos daquela re-
gião amazônica: o contato violento que mudou costumes mui-
to rapidamente em um modo de operação diferente do “projeto 
colonial”, inserindo a pessoa indígena em processo de pseu-
doincorporação ao modelo social de poder a partir da absorção 
de seus modos de existência. 

Fazendo frente a uma verdade que precisa emergir, tive a oportu-
nidade de conhecer Hushahu, 41 anos, mulher, mãe, pajé. De uma 

1  MILANO, Bárbara. Fotografia ritual: uma experiência com o povo Huni Kuin. GIS – Gesto, 
Imagem E Som – Revista de Antropologia. São Paulo, v. 7, n. 1, 2022. Disponível em: https://
www.revistas.usp.br/gis/article/view/185779/180508. Acesso em: 12 set. 2022.

https://www.revistas.usp.br/gis/article/view/185779/180508
https://www.revistas.usp.br/gis/article/view/185779/180508
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geração marcada pelas ideias anteriormente citadas, Hushahu 
Yawanawá conheceu a ayahuasca não por intermédio de sua al-
deia, mas do seu próprio ímpeto ao tomá-la escondida. Em suas 
mirações, os espíritos ancestrais se apresentavam e, aos pou-
cos, fizeram dela uma das figuras mais importantes quando pen-
samos a difusão da ayahuasca em rituais tradicionais para não 
indígenas, dentro e fora do Brasil. Suas viagens internacionais, 
sobretudo pelo continente europeu, fazem da Aldeia Mutum ter-
ritório do mundo, onde se escuta sons das mais diferentes lín-
guas: desde a língua nativa Yawanawá, do tronco linguístico Pano 
ao inglês californiano ou mesmo austríaco, ucraniano, russo. 
Hushahu, junto de sua irmã Putani, foram as primeiras mulheres 
da aldeia a fazer uma Dieta,2 privilégio hoje estendido a qualquer 
visitante empenhado nesse desejo de transformação, incluindo, 
evidentemente, outras mulheres.

Sabendo que as imagens falam mais do que minhas palavras, tra-
go alguns fragmentos dessa experiência onde meus olhos vis-
lumbraram, apesar de haver uma liderança política masculina em 
seu povo; uma profunda liderança espiritual feminina que mudou 
paradigmas de convivência e existência das mulheres dentro ao 
povo Yawanawá. 

2  Dieta é o termo utilizado para um período de resguardo onde a pessoa fica isolada do 
convívio social, sob dieta alimentar especifica, afim de concluir um ciclo de transforma-
ção espiritual. No povo Yawanawá existem diferentes dietas, como a da Caiçuma (bebida 
fermentada de milho mastigado por mulheres) ou do Nanã (jenipapo usado para pintura 
corporal), entre outras.

Mulher, mãe, pajé  Bárbara Milano
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um quintal maior que o mundo 
(filha de Rume Yawanawa enquanto se fazia o feitio de rapé)

corpo-tela 
(filha de Hushahu Yawanawa pintando as crianças da aldeia)

Mulher, mãe, pajé  Bárbara Milano
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para abrir miração 
(Hushahu Yawanawa pintando um de seus filhos)

centro de estudos Awavãna 
(Awavãna é como é chamada a borboleta azul, animal importante na cosmologia Yawanawa, nome dado a casa de 

Hushahu construída para receber os visitantes que desejam aprender com seu povo)

Mulher, mãe, pajé  Bárbara Milano
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cipó Mariri, Jagube, Caapi 
(Banisteriopsis caapi, utilizado para feitura da Ayahuasca)

brinca brinca brinca 
(crianças pela aldeia)

Mulher, mãe, pajé  Bárbara Milano
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tecer a vida: a construção dos tecidos de miçangas 
(pulseira infantil com temática da jiboia)

balanço na cozinha de madeira

Mulher, mãe, pajé  Bárbara Milano
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casa-mundo matéria viva. árvore guardiã

por-do-sol encantado

Mulher, mãe, pajé  Bárbara Milano
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futurível nas mãos 

terra sob o sol

Mulher, mãe, pajé  Bárbara Milano
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sangrar ciclar 
(sangue menstrual da artista pesquisadora durante a viagem de campo em território Yawanawá) 

urucum 
(Márcia Yawanawá pinta Alice Haibara)

Mulher, mãe, pajé  Bárbara Milano
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Hushahu Yawanawa 

Mulher, mãe, pajé  Bárbara Milano
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mesa #2

Arte e pesquisa de si
A mesa reúne trajetórias artísticas que evidenciam seus pontos 
de intersecção com a construção identitária e conexão com suas 
ancestralidades. Desta maneira, obras e artistas encontram-
se em conexão com suas biografias? Somos, então, parte de 
nossas obras e pesquisas? 
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Resumo
A minha produção enquanto artista pesquisadora busca desvelar os 
espaços da arte. Vou detalhando a construção desse caminho e como os 
encontros e descobertas foram se organizando; como a compreensão desta 
mulher negra, artista e curandeira veio e se estabeleceu. A necessidade 
de entender o lugar de fala, o lugar da construção artística como forma 
de ressignificar os símbolos. Uma narrativa de processo artístico, seus 
desdobramentos e entre-lugares. Dá forma à toda potência que estava 
abafada. Ao olhar para os signos impostos e, muitas vezes, para lugares 
bem definidos, como o lugar do negro, o lugar do branco, o lugar do 
paulista, o lugar do retirante, o lugar do periférico ou o lugar do mestiço, 
desafio-me a encontrar o meu espaço, a deglutir as experiências postas 
e a deslocar, habitar e apoderar-me do novo e possível território.
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O entre-lugar

Essa narrativa apresenta um processo artístico, seus desdobra-
mentos e entre-lugares. Dá forma à toda potência que estava 
abafada por uma sociedade inteira. Ao olhar para os signos im-
postos e, muitas vezes, para lugares bem definidos como o lugar 
do negro, o lugar do branco, o lugar do paulista, o lugar do reti-
rante, o lugar do periférico ou o lugar do mestiço, desafio-me 
a encontrar o meu espaço, a deglutir as experiências postas e 
a deslocar, habitar e apoderar-me do novo e possível território.

O conceito de entre-lugar é trabalhado a partir do professor in-
diano Homi Bhabha, em sua obra O local da cultura (2001), onde 
sujeitos são marcados pela experiência vivencial da fronteira, 
do estar entre lugares e de não pertencer a nenhum. Segundo 
Bhabha (2001, p. 24), os entre-lugares possibilitam que a fron-
teira se torne um lugar de sentido. Silviano Santiago (2000), que 
foi professor de literatura na Universidade Federal Fluminense, 
em seu livro Uma literatura nos trópicos, disserta sobre conceber 
a criação da cultura na América Latina, assumindo o seu hibri-
dismo, reconstituindo um lugar social ou encontrando um novo 
lugar, mais acolhedor. Espaços de afetividade são revolucioná-
rios. Ao acionar um espaço-tempo fora do paradigma, depa-
ro-me com outros conceitos – o que é ser uma mulher negra? 
Na pesquisa de doutorado de Marcos Aurélio dos Santos Souza 
(2008), ele chega a três palavras-chave que compõem o entre-
-lugar: deslocar, descentrar e desconstruir.

Podem sugerir tirar ou mudar os lugares fixados, entender que 
existe um centro pré-determinado e que é possível uma des-
construção. Nos permite pensar a ideia de construção de um 
lugar onde é possível ser livre, onde não haja as distinções es-
cancaradas e perversas que submetem e subjugam as iniciativas 
de ser do afrodescendente no Brasil. Aproprio-me desse termo 
por encontrar nele viabilidade de nomear esse lugar simbólico, 
o qual tantas vezes fica subentendido e até velado, sendo mar-
ginalizado e excluído. Aponto, por exemplo, o lugar do negro na 
sociedade paulista (locus desta pesquisa).

Com o mesmo intuito de discutir lugar social, a professora da 
Universidade Federal do Rios Grande do Sul, Nubia Jacques 
Hanciau (2005), também utiliza o conceito de entre-lugar para 
reiterar a necessidade de evidenciar uma contra-história, res-
gatar costumes e consolidar as lutas por território e autonomia. 

Uma mulher artista afro-descendente: ressignificar o entre-lugar Priscilla Leonel
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Ela faz uma pesquisa sobre relações entre centro e periferias 
das cidades, apontando que surgem cada vez mais novos dis-
cursos protagonizados por diferentes sujeitos, os quais trazem 
suas distintas dinâmicas e derrubam fronteiras.

Assim, ao percorrer esse conceito de lugar, trago uma car-
tografia da subjetividade que se instala nas formas de cons-
trução de significados, argumentando que existe um papel 
decisivo na subjetividade imbricada nas noções de territoriali-
dade, dentro do processo artístico. Que lugar é esse do artista 
afrodescendente?

Pensar o território se tornou parte substancial da atual pesquisa 
sobre relações de identidade, memória e ancestralidade, reco-
nhecimento de lugares e histórias, pois essas relações estavam 
mergulhadas em um espaço determinado e eram mediadas por 
distâncias físicas e simbólicas que permeiam a criação social de 
um território, bem como as relações com a própria produção cul-
tural. Assim, torna-se potente entender as relações que se man-
têm com seu espaço. Ao me debruçar sobre essa conexão do 
artista com o ateliê, utilizo o conceito de cosmografia, abordado 
por Paul Little (2003), professor associado ao Departamento de 
Antropologia da Universidade de Brasília, que descreve os sabe-
res, ideologias e identidades, coletivamente criadas e utilizadas 
pelos grupos sociais para estabelecer e manter seu território. A 
cosmografia de um grupo inclui peculiaridades e vínculos afeti-
vos que as pessoas mantêm com um território específico, assim 
como as histórias guardadas na memória coletiva e o uso social 
que se dá naquele território. A retomada de minha própria histó-
ria durante a prática no ateliê de arte me fez perceber essa cos-
mografia nas minhas relações com a cidade.

A relação com o ateliê surge no Instituto de Artes da Universidade 
Estadual Paulista (Unesp), mais especificamente no espaço de 
uma universidade pública e gratuita, onde o foco não é o mer-
cado. Essa universidade garantiu minha possibilidade de estudar 
Artes e, mais do que isso, trouxe a presença, a partir da con-
vivência, com muitos que contribuíram imensamente para for-
talecer a minha formação. Acho de fundamental importância 
salientar a existência desse espaço que me acolheu e me con-
vidou a criar. Pude fazer coisas que jamais sonharia, conheci 
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linguagens artísticas, como a cerâmica, que eu nem imaginava 
que existia de tão distante que era do meu mundo.

Depois da minha saída da graduação, precisei ter o meu ate-
liê, e ele se tornou um quilombo. Vejo esse espaço como um 
local onde se aprende e onde é possível ser livre, apesar do ra-
cismo do meu mundo e apesar dos desencontros da contem-
poraneidade. Assim, apoiei-me muito no livro da Lina Bo Bardi, 
Tempos de grossura, onde Bardi (1994, p. 76) afirma que “o impor-
tante é a continuidade e o perfeito conhecimento de sua his-
tória”. A história do povo nordestino foi foco do olhar de Lina. 
Ela valorizava sua cultura e via como potência para o fortaleci-
mento do Brasil. Muitas famílias negras perdem suas conexões 
com suas raízes nesse processo de aculturação, e esse espaço 
vai sendo absorvido pela globalização. Hoje vemos uma cultura 
do consumo que se alastra revestida pela cara da globalização, 
oferecendo uma pasteurização das práticas culturais através da 
cultura de massa.

Dentro dessa concepção, muitas pessoas foram se desligando 
de suas raízes, perdendo sua história, sua ancestralidade, que 
fica enterrada com os familiares, já distanciados. Então, duas 
ou três gerações depois, temos, nas periferias das cidades, um 
povo majoritariamente negro, sobrevivente, que não sabe a sua 
história, o seu sobrenome não remete a nada e nem a ninguém 
em sua comunidade. O individualismo, a ansiedade e o consu-
mismo vão ganhando espaço, transvestidos de sinônimos de 
“sobrevivência” e depois de “sucesso”.

Ao ler os textos de Lina Bo Bardi (1994), percebo que vivi um es-
quecimento1. Aprendi a esquecer, tampar, abafar e apagar minha 
história negra e nordestina, bem como os costumes, o jeito de 
agir, cozer e vestir. Ainda pequena, tornei-me parte de uma clas-
se média ascendente, uma classe média que quer apagar seus 
laços e romper com as ligações com o passado, como se isso 
remetesse a uma volta à classe de baixa renda ou ao sofrimento.

Franz Fanon (2008, p. 103) se refere a um lugar em que o negro 
é costumeiramente colocado por atitudes e olhares, que usa 
um crivo que inferioriza. Ele diz: “Cheguei ao mundo pretenden-
do descobrir um sentido nas coisas, minha alma cheia de desejo 

1  Termo usado por Lina Bo Bardi, na obra Tempos de grossura. Ela utiliza esse conceito 
para definir como a classe média se comporta com relação à história.
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de estar na origem do mundo e eis que me descubro objeto em 
meio a outros objetos”.

Nasci, como aponta Fanon, herdeira de uma história, mas no co-
meço ainda a ignorava, não entendendo bem o que me oprimia. 
Fui ganhando consciência e me veio a ideia de ateliê da artista 
como apropriação da territorialidade. Considero a relação com 
a espacialidade uma parte fundamental que perpassa os diver-
sos grupos humanos, por isso agrego o conceito de territoriali-
dade a esta pesquisa. Parece-me uma forma de falar do esforço 
coletivo de um grupo social para ocupar e se identificar com es-
pecificidades de seu ambiente, criando um “território” seu. Vejo 
o ateliê como campo expandido do artista, como espaço de 
acúmulo de referências e de liberdade de experimentação; ate-
liê como quilombo, espaço de construção da liberdade do afro-
descendente. A minha se deu de forma artística.

Uma mulher artista afro-descendente: ressignificar o entre-lugar Priscilla Leonel

`

O corpo do artista no mundo 
O corpo da mulher negra no mundo 
O corpo da mulher negra artista 
Um corpo que pensa 
Um corpo que movimenta 
Corpo reflexivo 
Corpo criticado 
Corpo crítico 
Que corpo é esse? 
Quem diz o que é meu corpo? 
Quando eu sei me reconhecer neste corpo? 
Que espaços ele pode adentrar? 
Que espaços ele adentra? 
Que espaços ele extrapola? 
Que espaços ele transgride? 
Dentro do seu espaço, do seu ateliê. 
O corpo se recria 
O corpo avança e se retrai 
Experimenta 
Esconde 
Escancara 
Recebe 
Ri 
Reforça 
Recua 
Ritualiza 
Reverbera, do ateliê para o mundo. 

LEONEL, Priscila. Corpo. 2019.
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No ateliê, eu, mulher negra, artista, cerco-me de todo tipo de 
detalhes para criar meu próprio mundo. São imagens, recortes, 
tecidos, botões. São lembranças disparadoras como uma folha 
seca ou um tênis velho, uma tesoura quebrada ou potes de tinta 
já vazios. É o lugar dos segredos, onde as recombinações des-
ses elementos, com lembranças de narrativas vividas, se entre-
cruzam no espaço da ideia. E nesse momento algo novo surge 
no mundo. “O ateliê como o lugar de produção do artista e onde 
suas indagações são materializadas” (SANTOS, 2010, p. 5).

Fui acolhida e engolida pelo ateliê de cerâmica da Unesp, onde 
criei meus códigos e meus espaços em meio ao espaço coleti-
vo. Logo depois, quando fui trabalhar como assistente do artis-
ta Eng Goan, ele me mostrou suas metodologias de organização 
do ateliê. Era o seu espaço, e, naquela bagunça gerenciada, fui 
criando meu espaço também, meu ateliê embutido. Em minha 
casa, ia amontoando coisas em caixas, esperando o momento 
de revelar, deixar ao alcance dos olhos.

O que dizer desses objetos que insisto em manter perto? Os 
guardados, as coleções... São disparadores para refletir sobre 
a minha vida, minhas relações e experiências. Comecei, então, 
a sentir anseio pela busca de minhas raízes. Minha poética tem 
uma relação com a minha identidade cultural. Quando percebi 
que essas digressões eram um processo artístico, foi no espa-
ço do ateliê que se revelou um discurso do despertar, do autor-
reconhecimento e da aceitação.

Considerações finais

A arte me permitiu pensar na construção de um lugar onde é 
possível ser livre. A retomada de minha própria história durante a 
prática artística me fez perceber essa cosmografia nas minhas 
relações identitárias.

Descobri no meu ateliê um quilombo – enquanto espaço de resis-
tência, descoberta da liberdade e produção artística ao mesmo 
tempo. Espaço para se refugiar e se reinventar, lugar de estudo 
a partir da cultura afro-indígena brasileira. Busca por imagens 
simbólicas, imagens guardadas e autoimagens em um cam-
po de criatividade que já existe enquanto lugar físico, mas que 
quer encontrar seu lugar afetivo. Dessa construção alegórica de 
significado, está imbricado o corpo do artista, seus processos, 
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descobertas, comportamentos, tudo aquilo que vai influenciar 
diretamente a força de sua produção artística.

Essa perspectiva fala das tantas mulheres negras que vivem em 
São Paulo há muitos anos e que não têm sua história represen-
tadas em livros, filmes e exposições. Essa falta de espaço de 
representatividade, de alguma forma, enfraquece as relações. 
Talvez essa busca incessante por lugar tenha me feito mudar 
tantas vezes de cidade, de bairro, de casa.

Se a gente não se cura, a gente adoece. Se não nos curamos, 
não nos organizamos internamente, tentamos transferir para o 
exterior essas desordens ou buscar incessantes mudanças ou 
organizações. No museu, os objetos estão lá, amontoados, pa-
recem até que não fazem muito sentido juntos, mas só preci-
samos olhar para o que cada um deles significa, e as conexões 
vão aparecendo. 
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Uma das primeiras cenas relacionadas ao “eu dissidência” é 
bastante nítida na memória. Uma corpa com cerca de seis anos 
que, ao lado do primo, conseguia a façanha de desbloquear a 
senha dos canais adultos da TV à cabo e esbarrar com seu pri-
meiro filme pornográfico. Não foram muitas tentativas até des-
cobrir a senha que consistia em uma difícil sequência de quatro 
números: 0-0-0-0. Ao digitar o código com o auxílio do controle 
remoto, a imagem escurecia e, de repente, voltava a abrir, trans-
mitindo a programação. 

A televisão, que possuía uma dimensão bastante grande, ficou 
preenchida pela imagem que focava em um pênis penetran-
do em uma vagina. Atônitos com aquilo que estavam vendo, lo-
go o primo começou a fazer alguns comentários em relação à 
corpa tida como feminina. Os sentidos da corpa “eu dissidên-
cia”, no entanto, foram todos direcionados ao pênis, à corpa 
masculina, à virilidade, à potência. Daquele momento em dian-
te, a corpa começa a se relacionar com colegas de idade igual 
ou próxima à sua.

Partindo de um relato introdutório como esse acima, podería-
mos presumir que o mesmo aborda a história de uma criança 
veada que, com o passar dos anos, se autodefiniu gay, exata-
mente o que aconteceu. Entretanto, o fato de os termos esta-
rem colocados no passado não é mero acaso, mas uma ação 
cuidadosamente presumida. 

A corpa, com o passar do tempo, ia cultivando um intenso dese-
jo pela figura masculina corponormatizada. O desejo libidinoso 
dava-se não só na relação sexual, mas também corópea. A cor-
pa, que desde muito cedo rompia com as normas, também tra-
fegava nos limites da margem em relação ao corpo. Sim, o corpo 
da corpa. A corpa que se percebia encerrada, encarcerada no 
corpo. Naquele dito corpo físico, que não era tão somente ma-
téria, mas um corpo padrão, um corpo forma, um corpo boa for-
ma, ou melhor, um corpo “não” boa forma. Corpa gorda.

A pequena corpa gorda lidava, durante seu crescimento, com 
uma linguagem distinta daquela percebida em seu contexto. 
Enquanto crianças encontravam-se nos verbos brincar, rela-
cionar, jogar, pular, descobrir, viver, a pequena corpa gorda se 
atinha a desejar, esperar, silenciar, esconder, recriminar, odiar – 
sendo que desejar e odiar, apesar de estarem posicionados nos 
grandes extremos, eram bastante próximos.

(In)Defina-se  Will Paranhos
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O desejo centrava-se nos corpos construídos, tonificados, 
grandes, viris. Desejo de ser e desejo de estar. Desejo de tornar-
-se e desejo de ser tomado. Ao mesmo tempo, era tudo isso que 
lhe causava ódio. Odiar aqueles corpos que eram tidos como tão 
belos, como tão desejáveis, como tão sensuais, como aqueles 
com os quais a corpa deveria ser, mas que pareciam ser tão dis-
tantes, tão impossíveis de ser conquistados. Conquistar, talvez 
fosse essa a atividade que mais reforçava o ódio, já que a pe-
quena corpa gorda não se via capaz de conquistar aqueles cor-
pos para chamar de seu. “Seu” como sendo seu “novo” corpo, e 
“seu” como sendo um corpo que lhe pertencesse e satisfizesse 
seus desejos mais intensos, seus instintos. Não, não se espante 
ao ler essas palavras que afirmam um desejo sexual tão pulsan-
te em uma corpa com tenra idade.

Desejos, desejos, desejos, uma máquina desejante de prazeres, 
de quereres. A pequena corpa gorda foi crescendo e desejando 
cada vez mais, ao mesmo tempo em que aprendeu, também, a 
odiar, a reforçar aquele sentimento gigantesco que, desde mui-
to, habitava seu interior, seus pensamentos. Ódio, sim, uma aver-
são intensa a determinada coisa. Porém, não era “uma coisa”, 
mas várias coisas, muitas. Então, eram ódios que a pequena cor-
pa gorda sentia.

Corpa gorda dissidente, já não mais tão pequena, aprendeu que 
sua dissidência não poderia ser “aceita”, pois era algo feio, er-
rado. Mas como negar seus desejos mais íntimos e intensos? 
Talvez a corpa estivesse errada. Corpa gorda gay? Não, talvez 
uma corpa gorda bi, já que assim, ao menos, ela poderia gostar 
de meninas. Futuro resolvido. Os desejos poderiam ser mantidos 
guardados, tão escondidos quanto o dia em que a corpa gorda, 
ainda pequena, trancou-se dentro do guarda-roupas da avó pa-
ra comer um pote inteiro de doce de leite, segredo este guarda-
do até hoje. Ninguém precisaria saber. O que todas as pessoas 
saberiam era que a corpa gorda tinha namoradas, e estaria tu-
do certo. Assim, a corpa gorda buscava o gozo de seus dese-
jos mais intensos. Homens, desejo, intenção, tesão, prazer, gozo. 
Mulheres, tentativa, insistência, cobrança, tristeza, frustração, 
ódio. Talvez fosse coisa da cabeça da corpa gorda e, com o tem-
po, tudo haveria de ocupar seu lugar correto.

Mas, corpas gordas namoram? Corpas gordas são desejadas? E 
corpas gordas gay? Ainda pior! Quem iria querer uma corpa gor-
da com “tetas”? Sim, tetas, era assim que a corpa gorda chamava 
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suas mamas bastante desenvolvidas, sobretudo para uma corpa 
que acreditava-se ser masculina. Corpas masculinas não pos-
suem tetas, e sim peitos musculosos e fortes.

Amor e ódio. As tetas do prazer, as tetas da aversão. Trancada 
no banheiro, em exercício pleno de masturbação e desejo, a 
corpa acariciava suas tetas, apertava, com força, com tesão. 
Imaginava-se sendo usada, desejada por conta de suas fartas 
tetas. As mesmas mãos que apertavam de tesão e amor também 
apertavam de ódio. Teta feia, gorda. Quem desejaria algo como 
aquele? Apertar, apertar, apertar! Quem sabe assim as tetas gor-
das da corpa gorda gay poderiam romper, literalmente explodir, 
e a corpa teria de ser, de pronto, socorrida, levada a um hospi-
tal e operada às pressas, suprimindo de seu viver aquelas que 
eram motivo de sua mais intensa vergonha. As tetas sumiram. 
Não pelo ódio; ou melhor, sim, pelo ódio. No entanto, não pelas 
mãos da corpa, mas pelas mãos da medicina, que, em uma mesa 
de cirurgia, modificaram o corpo da corpa. Ou seria a corpa que 
estava no corpo?

Queria a corpa estar no corpo? Seria aquele o corpo da corpa? 
Corpa estudiosa, corpa criativa, corpa cultural. Corpa que gos-
tava de decoração, de teatro, de moda. Uma exímia corpa gor-
da gay, assim como deveria ser. A corpa que escolhia a roupa 
da mãe, desenhava roupas para a avó, comprava roupas com a 
tia e sonhava com cada um daqueles modelos. Sapatos de sal-
to alto? Ah, como a corpa queria! “Quem sabe na próxima encar-
nação”. Após anos, desejos, ódios e tensões, eis que a corpa 
gorda já não mais era gorda. A agora corpa ex-gorda havia con-
quistado um de seus desejos. Que viesse o outro. E, de fato, não 
tardou a chegar.

A corpa ex-gorda masculina padrão agora denominava-se gay e 
entregava-se aos prazeres da carne e do sentir. Na verdade, a 
corpa ex-gorda masculina padrão estava autorizada a se deno-
minar gay, já que cumpria todos os pré-requisitos necessários 
para o exercício de tal identidade. De agora em diante, aquela 
que havia sido uma pequena corpa gorda encontrou o seu ca-
minho, o caminho do seu “eu dissidência”, e poderia ser “fe-
liz”. Quem disse?

A corpa ex-gorda masculina padrão gay precisava ter dinheiro. A 
corpa ex-gorda masculina padrão gay pobre precisava ser popu-
lar. A corpa ex-gorda masculina padrão gay desconhecida pre-
cisava ter uma formação. A corpa ex-gorda masculina padrão 
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gay desconhecida sem formação precisava ser amada. A cor-
pa ex-gorda masculina padrão gay desconhecida sem formação 
amou. Amou? Largou-se aos primeiros indícios daquilo que acre-
ditou ser amor. Fato é que a corpa sempre “teve que”. A corpa 
que queria “ser” sempre cumpriu com tudo aquilo que “tinha” pa-
ra poder “ser”, mas nunca “foi”.

Hoje, passados mais de trinta anos, a corpa denomina-se en-
quanto corpa. Após questionar-se, indagar-se, após buscar 
extinguir o ódio e cultivar o desejo, a corpa voltou a pensar e, 
agora, a externalizar e vivenciar os saltos altos, as roupas e o 
prazer que suas mamas lhe dão. A corpa entregou-se aos instin-
tos e permitiu senti-los. A corpa não sabe o que é, não sabe se 
nomear, e é talvez nesse não saber, nesse espaço, nessa lacu-
na, que a corpa consiga “ser”. “Ser” dissidente, é fato, mas “ser” 
por desejar ser, por sentir ser.

E, não diríamos “feliz”, porém “sendo”, a corpa busca, novamente 
em seu contexto, autodefinir-se e autoafirmar-se. “Sem gênero, 
queer, não binário? Impossível! Você tem barba, você usa roupas 
masculinas”. A corpa ex-gorda masculina padrão gay desconhe-
cida sem formação que se largou aos primeiros indícios daqui-
lo que acreditou ser amor e que, depois, tornou-se formada, e 
casou, e separou, e apanhou. A militante, professora, pesquisa-
dora, violentada, doente, e de novo gorda, e não mais se com-
preendendo homem, e não mais gay e… Precisa agora definir-se 
novamente. Ou, talvez, ser definida?
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mesa #3

Corporalidades 
e movimento

O corpo que se posiciona desequilibra o ambiente que ocupa?

O desconforto, imposições e decomposições das corporalidades 
estabelecem um confronto. 

Desta forma, nos tornamos visíveis?
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Mãos que bordam: 
encontros e sutilezas no 
sabor do gesto

Barbara dos Santos

ENSAIO VISUAL

Resumo
Este ensaio visual faz parte do ciclo de oficinas que ministrei entre agosto e 
setembro de 2015 no Espaço Cultural “Casa do Lago”, quando era estudante do 
5º ano do curso de Licenciatura em Pedagogia da Faculdade de Educação, na 
Universidade Estadual de Campinas, e ministrava, voluntariamente, a oficina 
“Bordado em ponto cruz e fita” para mulheres e estudantes pertencentes 
à comunidade de Barão Geraldo e região. Durante os encontros, além de 
compartilhar alguns modos de bordar, concentrei-me também em registrar, 
por meio da fotografia, o movimento das mãos sobre o tecido – a delicadeza 
da dança dos dedos sobre as múltiplas tessituras que se materializam em 
forma de linhas, cetins e agulhas. Por entre tramas e fios, a memória coletiva, 
o imaginário e as forças povoam no campo expandido do conhecimento, a 
partir do tempo e do espaço que geram travessia, multiplicidade, fluxos. 

Sobre
Mestranda em Artes pela Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho". 
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1.1 Gestos da criação

Este ensaio visual faz parte do ciclo de oficinas que ministrei en-
tre agosto e setembro de 2015, no Espaço Cultural Casa do Lago, 
espaço anexo à Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). 
Durante os encontros, me concentrei em registrar o movimen-
to das mãos sobre o tecido – a delicadeza da dança dos dedos 
sobre a tessitura da linha, do cetim e da agulha. Durante o regis-
tro, algumas participantes me olhavam, atônitas, parando brus-
camente o movimento. Eu, instigada, procurava fazer com que 
não me vissem e, assim, captava o movimento natural. “Podem 
continuar meninas!”, eu dizia.

O gesto do bordar traduzia e revelava uma dimensão do ser mu-
lher que muito me interessava, afinal, o que era estar naquele 
espaço, ouvindo o cantar dos pássaros, em plena segunda-fei-
ra, às dez da manhã? Era o momento que muitas pessoas esta-
vam no trabalho ou nas aulas da universidade. Elas, no entanto, 
estavam com elas mesmas. Plenas, risonhas, satisfeitas de ver a 
beleza em cada ponto, em cada passada de fita. Era como se a 
cada manhã elas subissem no pódio para comemorar mais uma 
vitória; bordar para se encontrar, para se redescobrir e dese-
nhar com linhas, pontos e fitas a beleza da alma humana.

Muitas cores de mãos, muitos formatos de dedos, unhas colo-
ridas, unhas descascadas... No gesto do bordar, os átomos da 
mão se juntam com o mesmo objetivo, participar da dança que 
os dedos nos convidam a embalar. São mulheres, mães, meni-
nas, estudantes, universitárias, com sonhos e objetivos. Eu es-
tava ali oferecendo um conhecimento que aprendi aos quatorze 
anos, em Americana, SP, minha cidade natal e, doze anos depois, 
esse saber atravessa e afeta tantas vidas...

O gesto de bordar procura fissuras, ruínas, rupturas, nas quais 
a linha sistemática não consegue penetrar. Resta, então, sina-
lizar a linha curva, física, colorida que movimenta a ação de ir 
e vir, em uma busca incessante por se concretizar o trabalho. 
Segundos que nos escapam das mãos, apenas pelo olhar, pelo 
gesto vivo do transbordar. Não são apenas mulheres bordando! 
Há um ato de resistência muito singular e honesto. Mulheres es-
tão bordando suas ancestralidades, suas histórias, suas memó-
rias, suas afetividades... Portanto, bordar é resistir, é persistir, é 
se constituir! Mulheres cartografam o mundo por meio da linha e 
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da fita, e a agulha risca o pano, em meio aos atravessamentos e 
sutilezas que se desvelam no caos.

Criar é, basicamente, formar. É poder dar uma forma a algo 
novo. Em qualquer que seja o campo de atividade, trata-se 
de, nesse “novo”, de novas coerências que se estabele-
cem para a mente humana, fenômenos relacionados de mo-
do novo e compreendidos em termos novos. O ato criador, 
abrange, portanto, a capacidade de compreender; e esta, 
por sua vez, a de relacionar, ordenar, configurar, significar. 
(OSTROWER, 2013, p. 9)

Imagem de mãos femininas durante trabalho de artesanato.
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Imagem de mãos femininas durante trabalho de artesanato.

Imagem de mãos femininas durante trabalho de artesanato.
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1.2. Tramas, fios e linhas, aberturas do baú

Esta bordadura precisa ser escrita em primeira pessoa. Precisa, 
necessita e quer. Começo a minha travessia no bordado em 
2003, aos 14 anos de idade, em minha cidade natal, Americana, 
no estado de São Paulo. Lá, minha mãe me matricula em um cur-
so de bordado porque queria que eu bordasse as colchas que 
ela vira em exemplares antigos da revista Manequim. Aprendo a 
colocar a linha na agulha, a entender o funcionamento do gráfi-
co em ponto cruz, dos arremates, do avesso perfeito... Enfim, me 
aproximo dessa geometria de cores em busca do objetivo da mi-
nha mãe, afinal, ela queria os seus desenhos bordados. Depois 
de muitas andanças, entre escola, trabalho e universidade, ve-
jo-me aqui, nesse momento, abrindo um baú de tantas histórias 
que me levaram a uma nova travessia, enquanto cursava o 2º se-
mestre do curso de Pedagogia, na Faculdade de Educação da 
Unicamp, em 2015.

Naquele momento, vinha-me à mente: “Por que não dividir a ale-
gria do bordado como quem estava tão perto de mim?”. Assim 
nasciam as oficinas de bordado que ministrei entre 12 de agos-
to e 25 de novembro de 2015, durante quinze encontros com 
três horas de duração, sempre às quartas-feiras pela manhã. 
Ocupamos o primeiro piso do Espaço Cultural Casa do Lago, com 
a participação de nove mulheres sedentas por conhecimento e 
por alegria e animação. Mulheres que deixavam suas casas para 
bordar suas vidas, suas memórias, angústias e medos... Que não 
se deixavam abater, mesmo em dias chuvosos, afinal, a quarta-
-feira era sagrada! O bordado, para aquele grupo de mulheres, 
era uma forma de resistência, de ser e estar no mundo, de es-
crever as suas páginas e habitar nelas. Para quem estava me-
diando aquele processo todo, eu via que o sentido do aprender 
e do ensinar foi povoado pelas afetações que troquei entre as 
participantes, no desejo de habitar-se em bordaduras.

O bordado é, como toda arte, uma forma de expressão e de 
linguagem. É um meio de comunicação, uma forma de contar 
e fazer história. Cada peça e cada trabalho feitos exprimem 
as emoções daquele que os criou. Aos poucos os riscos vão 
ganhando uma forma mágica na qual a força das costuras 
e dos pontos se transmuta em delicadas e eternas expres-
sões de beleza e de arte. (BARRETO, 2016, p. 179).
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Materiais de bordado. 

Materiais de bordado. 
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Materiais de bordado. 

1.3. Bordado como prática artística na formação docente

Os processos de criação na formação de professores, em es-
pecial de Pedagogia, passam pelo entendimento de como as 
inúmeras linguagens artísticas se entrelaçam aos saberes aca-
dêmicos e científicos. Não se trata de uma se sobrepor a ou-
tra, mas de fomentar espaços de criação para cuidar do outro, 
nesse nosso ofício, da aprendizagem do outro. Nesse sentido, o 
bordado é uma possibilidade de pensar que trajetórias docen-
tes e produção de saberes dialogam como o pensamento de 
uma arte-educação que se coloca em afeto com o outro, que 
se desdobra em multiplicidade, que simplesmente é.

Nos encontros com o grupo de mulheres, elas me relatavam que 
queriam aprender o ponto cruz, saber contar os “pontinhos”, su-
bir e descer as linhas do tecido, sempre olhando atrás, para sa-
ber se o avesso estava perfeito. Essas inquietações me fizeram 
refletir sobre uma possível valorização do que não se vê, afinal, o 
avesso não está à vista, mas ele compõe o processo do bordado. 

Apresentei, então, o bordado livre, como uma possibilidade de 
costurar as memórias, as afetações e os desejos por linhas sol-
tas, a princípio sem direção, sem destino. Até aquele momento, 

Mãos que bordam: encontros e sutilezas no sabor do gesto  Barbara dos Santos



47

via o ponto cruz como um caminho seguro e possível para se 
aprender a bordar e construir os seus próprios desenhos. No 
entanto, à medida que os encontros aconteciam, senti a neces-
sidade de apresentar o bordado livre como um desdobramento 
do ponto cruz, a partir do qual a figura da estudante pedagoga 
em formação não precisaria necessariamente estar presente, 
mas sim as histórias e as memórias que entrelaçam a vida de to-
dos nós e que compõem nossos percursos e jornadas.

O Bordado Livre consiste em manter a tradição como base 
e os pontos tradicionais são utilizados com o objetivo de ul-
trapassar as regras básicas. Preencher espaços sem uni-
formidade, dimensionar profundidade, compor desenhos e 
tramas, enfim dar efeitos sensíveis que fazem da tradição 
do bordar a base para transformar e colocar essa linguagem 
entre as artes visuais. A opção por não utilizar bastidores, 
a possibilidade de criar o próprio desenho e bordá-lo, tam-
bém são aspectos que compõem a técnica do bordado livre. 
(ZIANI, 2013, p. 194).

Materiais de bordado. 
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Materiais de bordado. 

Materiais de bordado. 
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1.4. O que uma estudante bordadeira 
tem a ensinar e a aprender?

Quando aceitei o desafio de conduzir os encontros com aquele 
grupo de mulheres, me perguntava por onde começar a introdu-
zi-las no caminho do bordado. Lembro que elas ainda utilizavam 
o termo “aula” como sinônimo de encontro e, aos poucos, elas 
foram percebendo que não se tratava de uma aprendizagem do 
bordado pelo bordado, mas sim de uma afetação que acontecia 
entre corpos, entre histórias, na presença e na vontade de es-
crever novas possibilidades de sobrevivência.

Mãos que bordam: encontros e sutilezas no sabor do gesto  Barbara dos Santos
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Foto de anotações com os dizeres “trançado em fita”.
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Foto de caderno pessoal com dizeres motivacionais. 
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1.5. Deixar-se deslocar em arremate

Este texto apresentou-se em bordadura a partir de alguns ter-
ritórios que criamos para pensar a relação entre tramas, fios e 
linhas e a formação docente na Pedagogia, bem como na licen-
ciatura em Arte. Buscou-se, portanto, o mesmo movimento do 
bordado, abrindo pontos, fechando alguns, deixando outros em 
suspensão e dando tempo para que o leitor arremate quando 
e onde quiser. A ideia do se deixar deslocar em arremate é uma 
possibilidade de compreensão dos processos de criação, evo-
cando as potências que emergem das linhas e dos pontos. Quais 
territórios da arte habitam as linhas, os pontos, as texturas, as 
formas, as cores? Que vozes ecoam em buracos de agulha?

Mãos que bordam: encontros e sutilezas no sabor do gesto  Barbara dos Santos

Assim, elas também foram compreendendo que não se tratava 
de uma aula, mas de um encontro de amorosidade e de encanta-
mento pela vida, que transitava entre cafés, bolos, o movimento 
e o colorido de linhas pelos tecidos. Assim, a figura da estudan-
te bordadeira não tinha mais o que ensinar, afinal, entre um gole 
de café e outro, um ponto era tecido, uma história era contada, 
uma alegria era narrada. É importante ressaltar que, sim, havia 
uma forma pela qual o meu saber era colocado como algo im-
portante para elas – o que era bom, senão não voltariam mais. 
Todavia, existia também uma imensa felicidade e uma mútua re-
lação entre saberes e sabores.

O artesanato é a parte da técnica que se pode ensinar. Mas 
há uma parte da técnica de arte que é, por assim dizer, a ob-
jetivação, a concretização de uma verdade interior do artis-
ta. Esta parte da técnica obedece a segredos, caprichos e 
imperativos do ser subjetivo, em tudo o que ele é, como indi-
víduo e como ser social. Isto não se ensina e reproduzir é imi-
tação. (ANDRADE, 1938).
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A arte de bordar guarda no seu ritual relações construídas 
por muitas gerações de mulheres. Guarda em si não só a de-
licadeza e o esmero do trabalho, mas as relações interpes-
soais que são tecidas nos encontros, e a catarse pessoal 
que se experimenta nos movimentos da agulha. Bordando 
sonhos, sentimentos, emoções, traumas e medos, cortando 
aqui, puxando ali, desfazendo um nó acolá, constrói-se, com 
tecido, agulha, linha e tesoura, um espaço imaginário, espe-
lho da realidade que se deseja. (BARRETO, 2016, p. 180).

Hoje, após sete anos da experiência com esse grupo de mulhe-
res, recorro às minhas memórias, recordando os sabores, os 
gestos e a atenção que contribuíram para o meu fazer pedagó-
gico, seja na sala de aula ou mesmo fora dela. Habitar o bordado 
é povoar com linhas as histórias de mulheres que escrevem, em 
cada ponto, uma linha da sua história. Cada movimento da agu-
lha é uma possibilidade de encantamento, um posicionamento; 
é fissurar, romper, escapar para habitar outros territórios; é o 
ser/estar mulher nas condições que a vida se apresenta... É se 
deixar levar, simplesmente, pelas cores, pelo aroma, pelos sen-
timentos do ato de bordar.

Materiais de bordado. 
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Materiais de bordado. 

Materiais de bordado. 
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Resumo
Este artigo aborda encontros artísticos inscritos a partir de estudos do 
corpo e da deficiência, da deficiência em agência com a produção de arte 
por meio do conviver COM dança e afetos na (re)composição dramatúrgica 
da Pulsar Cia. de Dança Contemporânea. Trata-se de um entrelaçar de 
narrativas afetadas em uma dança outra, de modo a transversalizar a 
contribuição feminista crítica ao campo dos estudos das deficiências, 
do compor COM dança, do ato criador e de resistências políticas.
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Temporariamente sou pessoa sem deficiência. No entanto, con-
vivo com afetos e narrativas de pessoas com deficiência, bem 
como os processos pelos quais adquiriram essas deficiên-
cias, o que pode acontecer a qualquer pessoa. Convivo também 
com doenças características do envelhecer e a naturalida-
de do envelhecimento, que pode trazer novas condições vitais 
e também refletir e criar estratégias para fortalecer a vida viví-
vel por todas/os.

Este artigo aborda os estudos sobre o corpo e a deficiência 
na perspectiva artística.  Trata-se de uma partilha da pesquisa 
PULSAR – uma experiência de desimpedimento: dança e corpos com 
e sem deficiência1, dissertação de mestrado concluída em 2021. 
A pesquisa realizada se encontra no ato criador COM a pessoa 
com deficiência, de modo a transversalizar a contribuição femi-
nista crítica ao campo dos estudos sobre deficiências.

O estudo apresenta o transitar, os caminhos percorridos a partir 
dos processos criativos que reposicionam pessoas com e sem 
deficiência na produção de vidas. Outrossim,

A expressão “Pesquisar COM” tem a dimensão de um verbo 
mais do que de um substantivo. Indica que para sabermos o 
que é cegar é preciso acompanharmos este processo em 
ação, se fazendo, na prática cotidiana daquelas pessoas que 
o vivenciam. O pesquisar com o outro implica uma concepção 
de pesquisa que é engajada, situada. (MORAES, 2010, p. 49).

A pesquisa engajada e situada que lhes apresento se faz pela 
contextualização da experiência de composição entre corpos, 
modos outros de se fazer arte e pesquisas de movimentos cor-
porais entre pessoas com e sem deficiência. 

Esse convívio aporta atos criativos (frases de movimentos) e, 
em cada processo para existir uma peça de dança, identifi-
ca-se ato criador específico (de cada intérprete) na constru-
ção de repertório (as cenas de danças). Para cada peça, entre 
nós, aprendemos a potência dos outros corpos – de cada cor-
po, é um trabalho minucioso e de aprendizagem da qualida-
de do movimento do outro. É um constituir corporal a partir da 

1  NUNES, Andréa Chiesorin. PULSAR – uma experiência de desimpedimento: dança e corpos 
com e sem deficiência. Orientadora: Giovanna Marafon. Dissertação (Mestrado em Políticas 
Públicas e Formação Humana) – Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 
2021.
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experiência, não é cópia ou réplica de movimento, é fazer a par-
tir de cada corpo a potência do outro corpo. Essa relação é a 
corporeidade Pulsar.

A fim de pensar essas posições, abandonei algumas leituras 
para, de outra maneira, sustentar o que penso ser possível: a 
defesa de uma dança outra, questionando a dança que se fez 
nova pela perspectiva da dança moderna ou contemporânea. 
Assim, refiz os caminhos da pesquisa para aproximar esse es-
tudo ao pensar do professor africanista Muniz Sodré, trabalha-
do no livro Pensar nagô. Pelo autor, encontro estudo e referência 
para as discussões de corpo e corporeidade como proces-
so formador de subjetividades na tentativa de romper com mo-
dos eurocentrados.

No capítulo “Filosofia a toque de atabaques”, encontramos um 
convite para repensar os estudos referentes ao corpo, que, 
segundo o autor, “abriga as representações do cosmo e de 
todos os princípios cosmológicos, portanto, as divindades” 
(SODRÉ, 2017, p. 101).

Para Sodré, o corpo não é um suporte passivo de forças, se-
ja da linguagem ou da consciência-alma, e sim “modernamen-
te atravessado por uma crise de significações, isto é, como um 
conceito passível de desestabilização” (SODRÉ, 2017, p. 104). A 
desestabilização de signos e significados é necessária, e o es-
tudo de Sodré nos prepara para questionar a estabilização dos 
corpos. Seguindo a concepção do autor, observemos:

O si-mesmo corporal – em que o instinto é figurado como 
um “centro de interpretação” dá margem à noção de corpo-
reidade. Esta não se refere à substância da carne humana 
como uma entidade pessoal e interiorizada, mas como uma 
“máquina” de conexão das intensidades num plano imanen-
te ao grupo. Num sujeito coletivo, como é o caso do grupo, 
corporeidade é a coleção dos atributos de potência e ação, 
diferente dos atributos individuais, do mesmo modo que um 
grupo é diferente de seus membros constitutivos. Claro, o 
grupo pertence ao indivíduo tanto quanto este pertence ao 
grupo, mas em ação e pensamento, o grupo – pleno de mo-
vimentos contidos ou reprimidos – tem mais potência, o que 
significa pensar coletiva e anonimamente, algo que se pode-
ria designar como pensamento-corpo. (SODRÉ, 2017, p. 106).
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Nessa corporificação, como partilhado anteriormente, falamos 
da dança entre pessoas com e sem deficiência e dos corpos 
constituídos nessa relação.

Ao fazer pesquisa em dança, ao dançar com pessoas com de-
ficiência e no encontro com a diversidade corporal, encontro 
fonte de criação e afirmação para reinventar a vida para relacio-
nar sentido perceptivo pelo fazer artístico.

Para cada peça de dança é constituído um projeto específico e 
este, geralmente, é definido pelo processo anterior, desdobra-
mento do próprio fazer artístico da Cia. na corporeidade Pulsar. 
Pela concepção de uma ideia brotam os desenhos e os proces-
sos específicos, assim, o corpo é o meio e a matéria.

Em Sodré, encontramos que “corporeidade é a coleção dos atri-
butos de potência e ação, diferente dos atributos individuais, do 
mesmo modo que um grupo é diferente de seus membros cons-
titutivos” (SODRÉ, 2017, p. 116).

A metodologia da Pulsar reúne nossa experiência. Com Beth 
Caetano e Pedro Pinheiro, foram muitas horas de contato pró-
ximo e íntimo na pesquisa do fazer COM dança e afeto, frases 
de movimentos e trocas em pesquisa corpórea de cada um/ a 
de nós. Ambos, politizavam a deficiência na Cia., marcavam o 
corpo na potência da fragilidade e, em momentos distintos das 
relações de interdependência, a partir de compor COM suas po-
sições, foi possível perceber o ato criador como relação de in-
terdependência e também a dança de cada um.

A mexicana Diana Vite Hernandez, no artigo “La fragilidad co-
mo resistência contra capacitista: agencia y experiência situa-
da”, compartilha:
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[Sara] Ahmed expone sobre la fragilidad desde sus distintas 
intensidades que pueden estar entrelazadas y encarnadas, 
aunque pueden no coincidir al mismo tiempo, dependiendo 
de cada persona: la fragilidad del cuerpo, la fragilidad que 
causan las estructuras y que se da de manera desigual y pre-
caria, así como la fragilidad como esa sensación que corpo-
reizamos en medio de nuestra lucha política. Ejemplificando: 
1) yo asumo mi fragilidad en tanto cuerpo com  discapacidad 
y desde incumplir con requisitos capacitistas donde el es-
fuerzo de mi existencia radica en vivir y encarnar también una 
enfermedad, debilidad, dolor físico, etcétera, y además de 
esta persistencia por existir todos los días y en distintas cir-
cunstancias; 2) la gestión de las estructuras, por ejemplo, las 
educativas, aumenta mi fragilidad porque no se están asegu-
rando condiciones donde mi vida educativa sea digna; y, fi-
nalmente, 3) hay sensaciones de fragilidad en la resistencia 
política al tratar de transformar esas estructuras y conseguir 
un lugar para mi existencia. (HERNANDEZ, 2019, p. 22).

Hernandez afirma a fragilidade como aquela sensação que a 
pessoa com deficiência incorpora no meio da luta política: do 
situar e localizar a fraqueza e a franqueza, as dores físicas pa-
ra além da transcendência tão necessária, do exigir e existir 
todos os dias, um após o outro e do seu jeito, delicado, firme, 
frágil contra as estruturas capacitistas e para assegurar condi-
ções dignas, com o corpo criando mais e mais espaço e em to-
dos os espaços. 

E essa relação se faz pelo reconhecimento da necessidade do 
cuidado, uma vez que toda relação humana requer cuidado. O 
cuidado é requerido em distintas dimensões, na relação com a 
pesquisa de compor COM dança e entre corpos de pessoas com 
e sem deficiência esse fazer do cuidado é o ato criador, que se 
estabelece no risco e na confiança de se lançar na dança. É a 
relação de interdependência que diariamente constitui a forma-
ção de vínculo mútuo entre pessoas dançarinas.

E foi dessa forma que fui tocada por Caetano e Pinheiro nas dú-
zias de conversas que partilhamos sobre modos de viver, re-
sistir, existir e fazer política por meio do trabalho de dança. 
Concentrada e de risco, uma pesquisa cuidadosa e perceptiva 
a cada mover. Foram muitas horas de contato próximo e íntimo 
com cada parte outra do corpo na pesquisa do fazer COM dança 
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e afeto, constituindo frases de movimentos e trocando pesqui-
sa da frase de cada um/a de nós.

A sensação cria o contexto e os caminhos a serem percorridos 
como traços, desenhos, laços e lastros – sem fórmula, é uma 
pesquisa pelo corpo a partir do que se sente pelo investigar de 
cada intérprete, da noção e dos acúmulos, das trocas e dos 
aprendizados com o corpo do outro.

Segundo Debora Diniz, “foi o feminismo quem levantou a ban-
deira da subjetividade na experiência do corpo lesado, o signi-
ficado da transcendência do corpo para a experiência da dor” 
(DINIZ, 2003, p. 4).

Pautar a discussão sobre o que significa viver em um corpo com 
lesão (e não só sobre a deficiência) significa fazer uma reivin-
dicação e politizar a vida das pessoas com deficiência contra o 
modelo biomédico da deficiência. Esse modelo classifica a defi-
ciência como impedimento corporal. Cabe disseminar o modelo 
social da deficiência e reconhecer a presença da dor e da fra-
gilidade de pessoas com deficiência como potência e singula-
ridade, em uma perspectiva libertária e uma perspectiva crítica.

Nos anos 1970 “a deficiência passou a ser também um campo 
das humanidades” (DINIZ, 2007, p. 9). Diniz menciona uma guinada 
acadêmica no Reino Unido e nos Estados Unidos visível no en-
contro de correntes críticas e que reposicionavam politicamen-
te a deficiência, alçando a discussão da teoria crítica, contra a 
visão que restringia a pessoa ao diagnóstico da deficiência e 
deficientizava as vidas ou desconsiderava a potencialidade da 
vida da pessoa com deficiência.

São as teorias feministas que afinam o contrapeso, ou o peso e 
a medida, pela “premissa que considera imoral a desigualdade” 
(DINIZ, 2003, p. 2) e trazem para a agenda a prioridade nas dis-
cussões a respeito de raça/etnia, condições sociais, geracio-
nais, identidade, orientação sexual, corporalidades, hierarquia 
das deficiências, entre outras especificidades de relações hu-
manas e possíveis vulnerabilizações.

O modelo social da deficiência reconhece que os impedimen-
tos não são dos corpos em si, e sim dos ambientes e das rela-
ções que consideram a deficiência uma tragédia pessoal, uma 
causalidade, e reduz a pessoa a uma condição de dependên-
cia com restrição de participação social. Nesse sentido, uma 
estrutura social que determina a opressão do corpo da pessoa 
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com deficiência guarda semelhanças com a estrutura sexista, 
que oprime as mulheres pela sua condição biológica feminina, 
e com a estrutura racista, que oprime os negros pelas suas ca-
racterísticas biológicas de sua africanidade: os três modelos de 
estrutura de opressão encontram sua justificativa para oprimir, 
estigmatizar, explorar e impedir justamente no corpo.

Essa concepção de deficiência sustenta que as pessoas com 
deficiência devem estar isoladas. Referem-se ao azar e à tragé-
dia pessoal, um problema exclusivo da família, particular e priva-
do, e não uma questão social, do Estado e da sociedade. 

Para as feministas da segunda geração de teóricas do modelo 
social da deficiência, é precisamente o contrário: elas afirmam 
que são as desvantagens sociais vivenciadas pelas pessoas 
com deficiência que impedem sua participação social, e não 
seus corpos em condição de deficiência. 

É o corpo da pessoa com deficiência que é violado por opres-
são e discriminação. E é por isso que a pessoa com deficiência 
deve estar onde quiser, participando da vida social, trabalhando, 
estudando, criando e inventando outros modos de vida, de viver 
com isso. Com apoio, pode revirar os padrões culturais e criticar 
a cultura da normalidade que impõe normas sociais, criminaliza 
vidas e anula potências de existência humana.

O feminismo critica a noção defendida pela primeira geração do 
modelo social que propagava um tipo ideal de autonomia, pre-
gava a superação pela independência e, com isso, invisibilizava a 
vulnerabilidade de condições e situações de deficiência ao ne-
gar as condições sociais da maioria da população com as carac-
terísticas humanas identificadas pela deficiência. São teóricos 
regidos por um tipo de modelo social que não reconhece as par-
ticularidades, por exemplo, da população de pessoas com de-
ficiência sem acesso ao ensino e à formação profissional, ou 
seja, um modelo social para poucos, para aqueles que se en-
contravam gabaritados ou poderiam se qualificar. 

É nesse sentido que a luta política da deficiência confronta o 
controle biomédico para desnaturalizar o sistema opressor, que 
internaliza e cultua a ideia de que pode “existir pessoas com au-
sência de capacidade”. Segundo Diniz,
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Para os precursores dos estudos sobre a deficiência, a lin-
guagem referente ao tema estava carregada de violência e 
de eufemismos discriminatórios: “aleijado”, “manco”, “retar-
dado”, “pessoa especial”, entre tantas outras expressões 
ainda vigentes em nosso léxico ativo. Um dos poucos con-
sensos no campo foi o abandono das velhas categorias e 
a emergência das categorias “pessoa deficiente”, “pessoa 
com deficiência” e “deficiente”... O movimento crítico mais 
recente, no entanto, optou por “deficiente” como uma forma 
de devolver os estudos sobre deficiência ao campo dos es-
tudos culturais e de identidade. (DINIZ, 2007, p. 10).

Para Diniz, “deficiência é um conceito complexo que reconhe-
ce o corpo com lesão, mas que também denuncia a estrutu-
ra social que oprime a pessoa deficiente” (DINIZ, 2007, p. 9). Da 
mesma forma, nesse aspecto, ocorre com o racismo e o ma-
chismo – processos sociais complexos que não se encerram 
nos corpos individuais, mas têm efeitos e atravessamentos so-
bre cada sujeito. 

A pertença crítica na discussão de gênero localiza-se no mes-
trado, em formação pelas leituras feministas nas disciplinas e no 
grupo de estudos dos feminismos plurais. Podemos ressignificar 
leituras dos Estudos Feministas de acordo com Diniz, que afirma 
que, “a despeito da enorme diversidade de perspectivas em tor-
no do que devam ser as questões feministas, há um largo con-
senso de que a desigualdade e a opressão de gênero são temas 
centrais” (DINIZ, 2007, p. 6).

As teóricas feministas aprofundaram as discussões pelo mode-
lo social da deficiência, como também tensionaram ainda mais 
o modelo biomédico tão arraigado nas sociedades até os dias 
de hoje. Entendo, assim, com Diniz, que o pressuposto feminis-
ta da subjetividade do corpo lesado, que situa “o significado da 
transcendência do corpo por meio da experiência da dor, e as-
sim forçaram uma discussão não apenas sobre a deficiência, 
mas sobre o que significa viver em um corpo doente ou lesa-
do”. (DINIZ, 2007, p. 61). É uma contribuição feminista implicada em 
reivindicar COM o reconhecimento da vulnerabilidade por consi-
derar a dependência uma condição humana e para qualquer hu-
mano, seja uma pessoa com ou sem deficiência. 

Uma das ações do presente trabalho consiste em evocar estu-
dos teóricos sobre as marcas no corpo. O impacto da realida-
de da dependência como centralidade nas relações humanas 
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causa posições, obrigações morais, desvios e efeitos. E, com 
esses estudos, entendo que existe composição entre pessoas 
com e sem deficiência a partir das relações de interdependên-
cia como condição humana e cultural. 

É também pelo olhar dos feminismos que as relações huma-
nas se afirmam como estrutura corporal apoiadas na cons-
trução coletiva e em outras formas de lutar e de encarar as 
injustiças sociais. 
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anais

mesa #4

Palavras e imagens 
de controle

Esta mesa abarca discussões sobre o peso das palavras e as 
estratégias de construção de imagens de controle nos discursos 
artísticos, acadêmicos, políticos e científicos. Dialogando 
com teóricas como Linda Nochlin, Monique Wittig e Patricia 
Hill Collins, os trabalhos apresentam diversas perspectivas 
sobre o “ser mulher” (mítico singular) e arejam diferentes 
possibilidades acerca de representações anti hegemônicas das 
mulheres (plurais).
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anais

Corpo: frágeis 
fragmentos fluídos

Camila Giusti Tisott

ARTIGO

Resumo
O que seria um corpo? Aqui são trabalhados alguns conceitos de corpos 
investigados antes e durante o desenvolvimento do projeto audiovisual 
“Frágeis fragmentos fluídos”, em que se constata a multiplicidade 
dos conceitos dos corpos nas artes visuais, bem como se aborda 
as afetividades perante as experiências sensíveis do cotidiano. 

Palavras-chave
corpo, afeto, metáfora
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A apresentação do corpo acarreta uma grande discussão no 
campo da arte contemporânea e no cotidiano. Há muito tempo 
o corpo é objeto de estudo e investigação do campo artístico. 
Vemos a fascinação de gregos pela própria imagem e imagem de 
seus deuses, bem como os inúmeros retratos e representações 
de seres míticos no decorrer da história. Entra-se em um cam-
po vasto e cheio de possibilidades, devido ao fato de que toda 
sociedade com culturas próprias encaram o corpo e sua apre-
sentação de forma diferente e com significados também dis-
tintos (RODRIGUES, 1983). Ou seja, a interpretação1 e a tradução 
desses corpos e afetos apresentados em imagem dependerão 
dos contextos nos quais foram produzidos e dos contextos aos 
quais estão sendo expostos. Não temos apenas corpos e afe-
tos e seus significados fixos, mas uma cadeia de códigos cultu-
rais e simbólicos que envolve tanto a intencionalidade do artista 
ao desenvolver a imagem como a interpretação que se fará da 
mesma por parte do espectador.

Podemos entender o corpo de diversas formas: corpo é matéria. 
Corpos são papéis sociais. Corpo é ser político, também é ação 
e movimento, podendo até ser vários corpos. Corpo é símbolo 
do tempo, e como símbolo vivo contemporâneo é companheiro 
do tempo, mesmo quando o nega e se projeta nele e contra ele. 
Corpo é afeto; ele afeta, sente, tem sentimentos, sofre e causa 
modificações no outro e com o outro. Corpos e afetos são co-
mo imagens e linguagens em constante diálogo e em constan-
te crise. Corpos e afetos são como metáforas2 flutuantes3, em 
formato de potencial que ressignificam o "eu" através da expe-
riência sensível.

A representação do corpo, após sua construção social, é uma 
tradução de nossos contextos, nossas escolhas e afirmações, 
bem como de nossos desejos. A construção de nossas imagens 
se dá através da transformação de nossos corpos, e é por meio 
da autorrepresentação que performamos socialmente. Os jogos 

1  Entender o que o outro “diz” (verbalmente ou não) pressupõe uma interpretação, o 
que faz da interpretação o fundamento de toda comunicação.
2  Davidson (2001) diz que devemos abandonar a ideia de metáfora como um significa-
do especial e revisarmos a ideia de um first meaning, que não é outra coisa senão um 
primeiro significado da ordem da interpretação e que está associado à intenção do fa-
lante. Por intenção de falante, temos a atribuição de crenças, desejos e significados às 
sentenças do outro.
3  Flutuantes” é um termo destinado à relação da fluidez da metáfora, de sua alteração 
conforme a intenção do emissor e da recepção do espectador/receptor.
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de linguagem (WITTGENSTEIN, 2000) trabalham de forma que nem 
sempre sabemos qual será o resultado da nossa própria enun-
ciação em um meio social. Quanto ao contexto no qual essa ima-
gem será interpretada, as possíveis variáveis nos possibilitam 
apenas a gerar hipóteses e metáforas, e não fatos sobre as ima-
gens de um corpo e afeto, o que caracteriza um momento e es-
paço artístico contemporâneo.

Garcia (2005) aborda o corpo na arte contemporânea da seguin-
te maneira: “Observamos grande número de artistas interessa-
dos em registrar o corpo como tema de suas experimentações 
e incursões conceituais tanto em fotografias, filmes, esculturas 
e pinturas quanto em instalações e performances.” Abordando 
a questão das modificações geradas na estrutura e aparên-
cia do corpo e dos afetos na arte contemporânea, podemos 
perceber que o corpo é um objeto de comunicação, portanto, 
é parte importante de uma cultura e passível de ressignifica-
ção, apresentando grande potencial metafórico para com o ar-
tista e a imagem.

Na esfera dos estudos de imagem, considera-se uma linha histó-
rica quando se pontua ao longo do tempo (o que podemos cha-
mar de diacrônico) e quando há a manifestação discursiva do 
homem e sua referencialidade mediante a expressão corpórea 
de um ponto específico da história (o que chamamos de sincrô-
nica) em diferentes vertentes, com as mais diversas ênfases em 
cada período. Diacronia e sincronia, estruturalmente, formam um 
eixo de localização tempo-espaço desse corpo (GARCIA, 2005). O 
movimento de sincronia e diacronia, relacionando-se à questão 
de tempo-espaço, aparece presente nas imagens de corpos e 
afetos dentro da arte contemporânea. A diacronia e sincronia 
são importantes na execução de análises de imagens visuais 
por gerarem uma identificação de contexto, de uma atmosfe-
ra construída, de metáforas e do possível jogo de linguagem. 
Assim, podemos analisar o potencial metafórico dos corpos e 
afetos por meio das experiências sensíveis cotidianas.

A experiência sensível está diretamente ligada aos nossos afe-
tos. Por afetos, na presente pesquisa, entendemos nossos sen-
timentos (SARTRE, 2013) e também a capacidade de afetar e 
sermos afetados (SPINOZA, 2009). Tanto as afecções quanto os 
sentimentos se constroem por meio de experiências cotidia-
nas sensíveis. Seríamos, assim, corpos construídos por frágeis 
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fragmentos fluídos de tempos, experiências, resíduos e marcas 
deixados por outros corpos.

“Frágeis fragmentos fluídos” é uma produção audiovisual dentro 
de uma investigação de doutoramento em andamento. A pre-
missa do vídeo é a do encontro e do desencontro de corpos e 
afetos em nosso cotidiano e em nossas experiências sensíveis. 
Os corpos que se permitem afetar e serem afetados. O traba-
lho executado em uma montagem de stop motion vem acompa-
nhado de uma escrita da própria artista e de um trabalho sonoro 
que busca uma estética de um estranho familiar, aproximando-
-se muito da característica de desconforto.

Acesso ao vídeo: 

https://vimeo.com/manage/videos/416645051 
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O presente trabalho trata-se de um recorte de uma dissertação realizada 
no Programa de Crítica Cultural, Universidade do Estado da Bahia, em 2017. 
Esse pequeno mapa perpassa por um debate de gênero, do corpo feminino, 
da performance por meio da análise da obra As 7 vidas de Kassandra, de 
Geisa Lima dos Santos, trabalho de conclusão de curso e instalação artística 
realizada em 2015. Inicialmente, será feita uma abordagem sobre o corpo 
relacionado à ideia de performance como um lugar de debate sobre as 
normas sociais impostas aos corpos. Posteriormente, serão abordadas 
as leituras feitas por estudantes de graduação da referida instituição 
a respeito de algumas imagens da obra mencionada e de como esses 
cruzamentos de olhares sobre a produção artística de fato contribuíram 
para a ampliação e modificação das subjetividades dos sujeitos.

Sobre
Geisa Lima dos Santos doutoranda em Estudos Interdisciplinares em 
Mulheres, Gênero e Feminismo pela Universidade Federal da Bahia (UFBA). 
Pesquisadora do grupo de pesquisa Neim - Gênero, Poder e Políticas Públicas.
 
geartelima@gmail.com
http://lattes.cnpq.br/5866201110591232

Palavras-chave
corpo, mulher, gênero, performance, As 7 vidas de Kassandra



71

Entre o corpo e o piquenique na mata

Inicio essa discussão pelo seguinte questionamento de Osmar 
Moreira (2002, p. 157): “O que pode um corpo? O que fizeram 
com o corpo? Até que ponto o corpo foi separado daquilo 
que ele pode?”.

Ao longo dos tempos, o corpo passou por formas distintas de ani-
quilamento, extermínio, torturas, proibições, retalhamentos (co-
mo dos indígenas e negros), sobretudo pela desvalorização do 
corpo da mulher, restrita apenas à sua qualidade de procriação 
e à sua genitália. Além de todas essas sujeições, foram também 
criados modos de vigiar e controlar os corpos e seus desejos. 

As experiências de entorses, que desestabilizam, devem ser 
operadas por meio da arte e do corpo do artista, já que ele (o 
corpo, sobretudo o feminino) tem sido, em todas as culturas, al-
vo constante de inferências de todas as ordens e forças perver-
sas no encalço de seu controle e manipulação. 

Nesse sentido, a arte contemporânea, ao ultrapassar os limi-
tes impostos por materiais, suportes e linguagens, permite aos 
artistas uma atitude clandestina: que exibam pelo seu próprio 
corpo um meio de reencontro consigo mesmo. “A utilização do 
corpo como meio de expressão artística, tem de hoje recolo-
car a pesquisa das artes no caminho das necessidades huma-
nas básicas” (GREINER, 2010, p. 51).

A performance se destaca como uma linguagem importante no 
processo de feitura da obra aqui investigada, porque através de-
la foram feitos questionamentos, utilizando o corpo acerca dos 
aprisionamentos da mulher. Mesmo não tendo sido a única lin-
guagem usada nesse contexto, certamente mais do que a ins-
talação em si, ela é mais pungente pelo que provoca na artista e 
no que a obra se torna.

Ao retomar práticas rituais (escarificações, pantomima, ins-
crições no corpo) que estão na própria origem da Arte, da 
Magia e da Religião de inúmeras culturas (Lévi-Strauss, 2003), 
a Performance e suas ações por vezes violentas, questionam 
as fronteiras entre a natureza e a cultura, pensam o Homem 
simultaneamente como um corpo biológico e um meio artís-
tico expressivo de comportamentos. (BARBOSA, 2010, p. 1202).

A obra As 7 Vidas de Kassandra: uma instalação artística, da ar-
tista Geisa Lima dos Santos (2015), é composta de sete baús, 
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fotografias e desenhos que tratam das violações em direção à 
mulher e seu corpo. A performance permeou todos os momen-
tos do trabalho da artista, principalmente na transformação das 
fotos com os atos de rasgar, queimar, costurar, perfurar, pois à 
medida que fazia cada uma dessas coisas, eram as vidas de vá-
rias mulheres que ela estava modificando para expurgar a dor e 
os sentimentos guardados pelos gestos. A artista buscava per-
formar, incorporar cada uma das sete mulheres, e realizou uma 
espécie de performance de si, de tornar-se o que acreditava 
que já havia sido antes. Isso marcou o processo da construção 
das fotografias e montagem da instalação, com os atos de tocar 
e inserir em cada baú, de modo delicado ou violento, imagens, 
correntes, tecidos, pregos, pedaços de ferro. 

Figura 1. Instalação de As 7 vidas de Kassandra, 2015. Acervo da artista Geisa Lima dos Santos.

Em 2017, foi realizada uma reunião provocativa denominada 
“Oficina do signo”, organizada pelo Professor Dr. Osmar Moreira e 
realizada na Universidade do Estado da Bahia (UNEB), Campus II. 
Essa oficina propôs-se a fazer um desenho sobre os discursos 
presentes na obra As 7 Vidas de Kassandra e como ela se cons-
titui enquanto um signo performático e com forma de rizoma. Na 
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oficina estavam presentes estudantes do curso de graduação 
em Letras e mestrandos do Programa de Crítica Cultural da ins-
tituição mencionada. Os participantes receberam desenhos e 
fotografias que compunham o trabalho instalativo, com o pro-
pósito de executar leituras de acordo com sua sensibilidade e 
visão de mundo. 

A estudante Ananda fez sua leitura sobre a Figura 2 destacando os 
cortes que destroçam a imagem da mulher mulçumana. Pontua:

Na vida dela o que foi destruído, né, por algo ruim, pessoal, ou 
pelo lugar onde ela vive. E a gente, assim, nós, seres huma-
nos, somos compostos de fragmentos, né, cada história da 
nossa vida, cada experiência que a gente adquiri. Cada mo-
mento, lição, a gente vai juntando os fragmentos até sermos 
nós mesmos. E, aí, são leituras que eu fiz em relação ao ser 
humano em si, só que focando na mulçumana em relação ao 
si, ao saber da vida dela [...]. (Informação oral).1

1  Depoimento de Ananda, participante da atividade “Oficina do signo”, realizada em 
dezembro de 2017.

Figura 2. Fotografia de As 7 Vidas de Kassandra, 2015. Acervo da artista Geisa Lima dos Santos.
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Nesse caminho, As 7 Vidas de Kassandra perpassa pelo biográ-
fico, pela remodelação de signos sobre o si, já que a inscrição 
e reeinscrição das histórias de vida da artista são um movimen-
to intrínseco, na e pela obra, pela recriação/ruptura da cultura 
marcada pelo signo eurocêntrico e patriarcal. 

Nesse jogo, de (re) constituição de si, a linguagem figura co-
mo potência de asfixiar, tanto quanto de oxigenar, de válvula 
de escape para outra vida. É esse dispositivo autobiográfico 
que as escritoras subalternizadas engendram, promovendo 
a reescrita de si ou a autopercepção ficcional, passível de 
uma outra metaforização (PEDREIRA, 2012, p. 81).

A ação de reescrita, de reeinscrição de si, de subjetividades, 
aponta de fato para a construção de outros lugares e papéis 
para o sujeito feminino. Por isso, faz-se tão relevante mostrar 
o silenciamento que ainda é imposto às mulheres. Isso é dis-
cutido na obra por ser entendido como forma de violência, já 
que a voz e discurso da mulher foram e ainda continuam sendo 
anulados. Em muitas imagens da obra as personagens se apre-
sentam com a boca costurada, tapada, remetendo ao apaga-
mento de suas vozes.

Entende-se, desse modo, que “o direito de produzir, inclusi-
ve uma outra imagem para si, ainda está sendo caro para mu-
lheres que ousam (re)escrever; ainda está sendo conquistado 
no embate, sem o amparo necessário de políticas efetivas” 
(PEDREIRA, 2012, p. 86). 

Por outro lado, a arte mantém sua função revolucionária, seu 
poder de fazer as imagens vibrarem quando usada como instru-
mento emancipatório. Na “Oficina do signo”, isso aparece na co-
locação do mestrando Jonathas, que diz:

[...] as imagens ensejam uma espécie de pensamento, talvez 
pretendam desvirtuar conceitos morais do que é estabeleci-
do socialmente. Eu me ponho como personagem, colocando 
em xeque o papel do autor, os conceitos de ficção e realida-
de. (Informação oral).2

As 7 Vidas de Kassandra indica a ideia de artista como uma es-
pécie de cigano andarilho ou de um pajé indígena, senhor da sua 

2  Depoimento de Jhonatas, integrante da atividade pontuada em nota anterior
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língua e de seu fazer, conhecedor das amarrações entre todos 
os seres viventes do cosmo. O que Jonathas pontua é exata-
mente a condição de fazer arte ao seu próprio modo, encon-
trar o ponto de retrocesso e de avanço, seu linguajar próprio, a 
força mítica-cabalística, trabalhar na alquimia. Isso sugere que 
Kassandra pode riscar de dentro para fora a partir das margens 
e instaurar agenciamentos, ou seja, desprender o poder da “má-
quina de expressão coletiva”, um modo peculiar de coser e re-
coser sua singularidade, o si. 

Os elementos são simbólicos, possuem valores diversos, que 
podem ser avaliados em conjunto ou separadamente, como a 
roupagem na Figura 3, que por si só já tem seu significado. A par-
ticipante Joseane fala dessa fotografia:

É uma moça que está presa ao seu casamento, ela não só 
está presa ao casamento como ela se esconde atrás de um 
véu, e tem uma lágrima contínua. É assim, eu tirei essa ideia 
de ela estar longe porque muitas das vezes essa mulher es-
tá perto da gente, e a gente não percebe, às vezes pode até 
estar aqui entre nós nesse momento, e a gente não sabe. [...] 
E essa mulher pode estar entre nós, e a gente não tem es-
se olhar mais sensível para ver que ela está sofrendo, muitas 
vezes até a gente julga. Pode estar em um momento ali que 
se expressa mal, e a gente a julga achando-a mal-educada 
(inaudível). Não, a pessoa está sofrendo por dentro, só isso. 
(Informação oral).

Figura 3. 
Fotografia de 
As 7 Vidas de 
Kassandra, 
2015. Acervo 
da artista 
Geisa Lima dos 
Santos.
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`A mulher na Figura 4 encontra-se vestida de noiva, e na região da 
genitália tem uma perfuração, um corte de onde escorre sangue 
– mancha vermelha que se assemelha a um pênis; assim, tanto 
o formato quanto a cor da mancha e a perfuração geram vários 
tipos de leitura. Ao analisar a foto em questão, uma das parti-
cipantes da “Oficina do signo” fez a sua interpretação de modo 
pertinente: “O sangue no meio das pernas da mulher na fotogra-
fia me fez lembrar da artista Amanda Pietra, que fala da mulher 
e sua menstruação. A foto também remete à agressão física, o 
borrão de sangue, a mulher agredida” (informação oral).3

3  Depoimento de Jéssica, integrante da atividade pontuada em nota anterior.

Figura 4. Fotografia 
de As 7 Vidas de 
Kassandra, 2015. 
Acervo da artista Geisa 
Lima dos Santos.
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Por meio desse comentário, entendo que as interferências/mo-
dificações feitas nas fotos, com os atos de perfurar, queimar, 
costurar, rasgar, induziram o público da oficina a apreender que 
tais atitudes estavam relacionadas com expurgar, por meio das 
fotografias, os sentimentos vivenciados nas vidas passadas, 
edificando, assim, uma cartografia dos fragmentos espalhados. 

A participante fala: “A imagem que eu peguei, a foto que eu pe-
guei, é essa aqui, é... Eu curti bastante, [...] fiz uma interpretação 
mais ou menos sobre a prisão [...] da busca pela liberdade [...]” 
(informação oral).4

4  Depoimento de Rafaela, integrante da atividade pontuada na nota anterior.

Figura 5. Fotografia de As 7 Vidas de Kassandra, 2015. Acervo da artista Geisa Lima dos Santos.
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Sobre a Figura 5, a participante diz: “Ela está sendo calada, e tam-
bém essas cordas no pescoço é que ela está por um fio e que-
rendo desistir daquilo tudo também” (informação oral).5 Em sua 
composição, a fotografia demonstra a crítica aos sofrimentos 
íntimos impostos pela cultura a essa mulher. Portanto, a “Oficina 
do signo” provocou leituras diversas e valiosas, as quais foram 
usadas na construção do mapa de As 7 Vidas de Kassandra. O 
diálogo com outros sujeitos e a leitura feita de fora com certeza 
mostraram outras formas de fazer e ler o mapa. Em constituição, 
este aponta para a luta por direitos, pela liberdade de desejo, por 

[...] um devir molecular no sentido de que configura um cer-
to tipo de universo, que não vai afetar unicamente a relação 
entre os sexos, mas entre todos os sistemas de alteridade, 
os sistemas de percepção, a sintaxe de uma escrita, de uma 
música, etc. (GUATTARI; ROLNIK, 1996, p. 78-79).

As imagens que foram comentadas, bem como outras que não 
estão inseridas aqui, apontam para a latente necessidade de 
mudança da relação entre os sexos e de toda uma cadeia de 
signos que envolvem a estrutura social e suas formas de vida. 
A ruptura proposta pelas fotografias/desenhos vai além da re-
lação desigual homem-mulher, pois o que precisa ser derruba-
do são os sistemas opressores que inviabilizam os processos de 
singularização. 

As 7 vidas de Kassandra cria reinscrições ao discordar dos mo-
delos falocráticos, fazendo ela própria fissuras nos mapas que 
tentam mostrar a superioridade do homem e de suas conquis-
tas. Assim, por meio do seu corpo, ela tentou desestabilizar os 
signos culturais impostos às mulheres e causar reflexões no pú-
blico que teve contato com a obra. Busca-se fazer uma dobra no 
corpo da arte, reinventar corpos, sentimentos que foram des-
troçados, e criar uma “máquina de guerra” a fim de libertar o su-
jeito, sua força de resistência e a potência do si.

5  Depoimento de Rafaela, integrante da atividade pontuada em nota anterior.
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Cartografias de um 
professor brincante: 
como nasce um professor 
personagem brincante?!

Marcelo Benigno

ARTIGO

Resumo
Neste artigo cartográfico temos o paralelo com a prática do professor personagem 
brincante queer em sala de aula. O texto aponta possibilidades de diálogo e 
interseção entre a pesquisa do drama e a prática do professor personagem 
(queer) emaranhada na experiência com a cultura popular enquanto faz uma 
cartografia do brincante pesquisador para a sua pesquisa em andamento.
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Preparando a montação ou abrindo a nécessaire

Pensando na escrita de um artigo ou ensaio que contemplasse 
parte da cartografia realizada para a pesquisa O professor brin-
cante e o teatro popular – Saberes e Sabores na arte de ensi-
nar- A Cultura e o Teatro Popular como mapas para experiências 
criadoras em Arte e Educação, sob a orientação do professor 
Dr. Narciso Laranjeira Telles da Silva, pelo Instituto de Artes da 
Universidade Federal De Uberlândia (UFU), peguei uma caneta e 
minha nécessaire e me preparei para essa escrita montação.

Inicialmente essa questão já põe em baila parte dos ques-
tionamentos aos quais me entrelaço, e que me colocam em 
constante rastreio.

O rastreio é um gesto de varredura do campo. Pode-se di-
zer que a atenção que rastreia visa uma espécie de meta 
ou alvo móvel. Nesse sentido praticar a cartografia envolve 
uma habilidade para lidar com metas em variação contínua. 
(KASTRUP, 2009, p. 18).

Outrossim, a opção pelo formato da escrita, de certa forma, já 
me serve de introdução. Se escolho a opção de artigo, perfei-
tamente formatado e academicamente correto, talvez bloqueie 
parte da minha experiência e afetação. Então, a opção por car-
tografar e escrever ao mesmo tempo me é a mais assertiva.

Começamos pensar a escrita como expressão de uma pes-
quisa acadêmica outra, muito mais ligada `a experiência e à 
afetação do que ao modo único e predeterminado de en-
caixar o que nos passa na pesquisa em um formato já da-
do. Desse bom encontro- entre outros- foram sendo tecidas 
nossas teses, trabalhos acadêmicos, capítulos de livros e 
revistas etc. (CALLAI; RIBETTO, 2016, p. 12).

Primeiro rastreio 

Comecei a fazer drama oficialmente no ano de 1999, em Vitória 
da Conquista, na Bahia. Antes, já o fazia nas minhas aulas de ca-
tequese e também nas aulas e estágios do Magistério que cur-
sei em 1993, pela Escola Normal da mesma cidade. 
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No ano de 2020 comemoramos 25 anos do drama no Brasil. 
Uma história que começa a ser traçada na década de no-
venta com as pesquisas e práticas pedagógicas de uma mu-
lher pioneira na expansão dessa abordagem em nosso país, 
a pesquisadora Beatriz  ngela Vieira Cabral, mais conhecida 
por Biange Cabral. (MENEGAZ, 2020, p. 365.)

Drama, tal como compreendido ainda hoje, está centrado no 
envolvimento do aluno ou do participante com o assunto ou 
conteúdo da experiência dramática; não está nos fatos, e 
sim em suas implicações. [...] A configuração de uma expe-
riência, em drama, parte da associação da função do pro-
fessor e dos alunos a papéis sociais e ficcionais distintos. A 
investigação cênica (em ação) inclui a exploração do con-
texto ficcional, através de um processo centrado em uma 
sequência de episódios, através de distintos enquadramen-
tos e papéis do professor. (CABRAL, 2014, p. 105).

Em 1999, então professor de Teatro do Curso de Extensão da 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), fui convida-
do por Núbia Nadja Santos Pereira, coordenadora pedagógica do 
Instituto São Tarcísio, para ingressar na escola assumindo a ca-
deira de Artes. O Instituto São Tarcísio era o colégio privado mais 
conhecido e disputado na região sudoeste da Bahia, por vários 
motivos, entre os quais um corpo docente superqualificado, in-
fraestrutura local, além dos projetos artísticos e culturais que 
culminavam com a Feira IST, que reunia durante uma semana, no 
Parque de Exposição da cidade, toda a escola dividida em estan-
des e apresentações culturais.

Nesse interim, as artes tinham grande destaque e importância 
na grade da escola. O artista visual, performer, curador, dou-
tor em comunicação e semiótica pela Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo (PUC-SP), o professor do Centro de Artes, 
Humanidades e Letras da Universidade Federal do Recôncavo da 
Bahia (UFRB), Ayrson Heráclito, e a diretora teatral Sônia Leite, 
atriz formada pela Escola de Teatro da Universidade Federal da 
Bahia (UFBA), foram professores de arte titulares do Instituto 
São Tarcísio (IST). Em 1999, fui convidado a assumir essa vaga, 
mas com a função de “cutucar” aqueles jovens de poder aquisi-
tivo alto e pouca ligação com a arte, cultura e realidade locais, 
dentro e fora dos muros da escola. Núbia, a coordenadora pe-
dagógica do IST, me lançou o desafio, e aceitei com uma con-
dição: que ela me desse autonomia para adotar a prática do 
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drama na educação, sobretudo, a de professor personagem 
nas aulas de Arte. Só que ela não esperava que eu chegasse na 
escola “montado”.

Madame Bowary

Madame Bovary é um romance de Gustave Flaubert. Chamado 
de "romance dos romances", Madame Bovary é considera-
do pioneiro dentre os romances realistas, tornando-se fa-
moso por sua originalidade. [...] O romance conta a história 
de Emma, uma jovem sonhadora, criada no campo e educada 
em um convento. De alma burguesa, bonita e requintada pa-
ra os padrões provincianos, aprendeu a ver a vida através da 
literatura sentimental. Com a cabeça cheia de fantasias ro-
mânticas e disposta a sair do campo, casa-se com Charles, 
um médico interiorano sem nenhuma ambição. Pouco tem-
po depois do casamento, Emma se dá conta de que a vida 
de casada não era aquele sonho maravilhoso retratado nos 
livros que lia.1

Madame Bovary foi umas das personagens que levei ao Instituto 
São Tarcísio e que mais chamou atenção, por várias questões, 
entre as quais por ser um corpo plural na escola, transgredin-
do as segregações da heteronormatividade, como nos fala 
Fernando Augusto do Nascimento evocando Guacira Louro:

Para Guacira Louro (2001, p. 552) “uma pedagogia e um cur-
rículo queer ‘falam’ a todos e não se dirigem apenas àque-
les ou àquelas que se reconhecem nessa posição de sujeito, 
isto é, como sujeitos queer”. Dessa maneira, a autora res-
salta ainda que uma pedagogia queer “sugere o questiona-
mento, a desnaturalização e a incerteza como estratégias 
férteis e criativas para pensar qualquer dimensão da exis-
tência”. A pedagogia queer oportuniza a presença dos cor-
pos plurais na escola, transgredindo as segregações da 
heteronormatividade. 

1  MADAME Bovary. In: WIKIPEDIA: the free encyclopedia. Disponível em: https://pt.wikipe-
dia.org/wiki/Madame_Bovary. Acesso em: 12 set. 2022.
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[...] Um professor homem cis “montado” ou vestido de mu-
lher pode levantar várias questões. “Montado”, no dialeto gay 
e drag, é se produzir de drag ou de uma personagem femini-
na ou masculina. Para a pesquisadora Guacira Lopes Louro 
(2016, p. 20), “em sua ‘imitação’ do feminino, uma drag queen 
pode ser revolucionária. Como uma personagem estranha e 
desordeira, uma personagem fora da ordem e da norma, ela 
provoca desconforto, curiosidade e fascínio”. (NASCIMENTO, 
2019, p. 64; 171).

O caso com Madame Bovary tem um dado peculiar: durante uma 
aula no IST, no ano de 1999, um aluno de sétima série saiu da au-
la e foi reclamar com a coordenadora Núbia, dizendo que não 
iria assistir à aula pois “tinha um professor viado vestido de 
mulher na sala”.

“Madame Bovary”, de peruca branca, segurando um guarda-chuva. Arquivo pessoal do autor.

Ao final do dia, a coordenadora me chamou para explicar o ocor-
rido e disse: “Sábado terá reunião de pais e mestres aqui na es-
cola. Traga Madame Bovary!”.

A atitude sábia da coordenadora, além de surpreendente, foi a 
mais acertada. Convenhamos que ela podia usar de todo o seu 
poder para reprimir, podar, descriminar, adequar, pedagogizar o 
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professor de Artes naquele momento, mas fez exatamente o que 
prometera antes: foi parceira do professor na sua proposta.

Entrei, ou melhor, Madame Bovary entrou na reunião de pais 
e mestres, acompanhada do músico Diego Silveira, solfejan-
do falsetes e com o discurso-arte no corpo e na voz. Fiz parte 
da cena-aula que tinha dado para os alunos e depois conti-
nuei questionando aos pais presentes enquanto me desmonta-
va ou me descaracterizava da persona de época: “O professor 
de Matemática usa aos números e as fórmulas; o professor de 
Português, a gramática e as normas; o de História, as datas e os 
acontecimentos históricos; E o que usa o professor de Artes?!”. 
Foi revigorante ver incorporado no discurso-vida do professor 
personagem queer a resposta positiva dos pais e da plateia so-
bre questões tão importantes e ainda atuais. “Um professor via-
do vestido de mulher”: o que isso representa? 

Fernando Augusto do Nascimento, na sua brilhante dissertação 
intitulada Teatro e representatividade queer: experiências com 
a metodologia do drama na escola, nos dá mais uma pista evo-
cando Guaraci Martins:

Como ressalta a autora Guaraci Martins (2009; 2011), pesqui-
sadora dos estudos de gênero na pedagogia do teatro, os 
processos teatrais em diálogo com estudos queer no con-
texto escolar oportunizam a desconstrução de estereóti-
pos, mitos, tabus e preconceitos a respeito da pluralidade 
de gênero e orientação sexual, contribuindo neste processo 
de empoderamento dos corpos queer na escola. (MARTINS, 
2011, p. 24-26).

Ao estimular as pessoas em debates sobre diferentes te-
mas e questões humanas, as atividades teatrais podem pro-
piciar o exercício da construção/desconstrução de padrões 
de comportamento e valores sociais, muitas vezes, com-
preendidos como inquestionáveis. Assim, arrisco-me afirmar 
que a ação do fazer teatral é uma atitude de intervenção no 
cenário da ética, da política e da construção de novos sa-
beres. Determinados padrões de comportamento e valores 
humanos levados para o espaço da cena proporcionam en-
tre os sujeitos da educação – professor/a-alunos/as ealu-
nos/as-alunos/as –, debates significativos sobre as ações 
dos sujeitos no contexto social. Diante de tal consideração é 
possível afirmar que as atividades teatrais podem fomentar 
alternativas no cenário social (NASCIMENTO, 2019, p. 83).
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Mas seria Madame Bovary uma drag queen?  O pesquisador, pro-
fessor e performer Aroldo Fernandes nós oferece pistas sobre 
os conceitos de drag:

Drag é uma expressão que surge com o poeta e dramaturgo 
inglês Shakespeare e significa (DR)ess (A)s (G)irl e era utili-
zado para indicar, em suas anotações dramatúrgicas, as ce-
nas em que os atores estariam vestidos como personagens 
femininas. A pesquisadora norte americana Esther Newton 
(1979), em seu livro Mother Camp: Female impersonators in 
America diz que o termo drag pode ser usado como um ad-
jetivo ou um substantivo. Como substantivo significa vestir-
-se com roupas de outro gênero. Contudo, esse significado 
pode ser expandido para além da categoria de gênero e po-
de referenciar qualquer vestimenta que desempenhe papéis 
sociais. (FERNANDES JÚNIOR, 2018, p. 108). 

Mas, afinal, o que é esse tal queer? Porque o professor per-
sonagem é queer?  Qual o problema em ser queer?!  Pode um 
professor personagem se montar para dar aula e ser natural-
mente ou afetadamente queer? A professora e pesquisadora 
Guacira nos esclarece:

Queer é estranho, raro, esquisito. Queer é, também, o su-
jeito da sexualidade desviante – homossexuais, bissexuais, 
transexuais, travestis, drags. É o excêntrico que não dese-
ja ser “integrado” e muito menos “tolerado”. Queer é um jeito 
de pensar e de ser que não aspira o centro nem o que como 
referência; um jeito de pensar e de ser que desafia as nor-
mas regulatórias da sociedade, que assume o desconforto 
da ambiguidade, do “entre lugares”, do indecidível. Queer é 
um corpo estranho, que incomoda, perturba, provoca e fas-
cina. (LOURO, 2004, p. 7-8, grifo nosso).

Fernando Augusto de Nascimento completa:

Em algumas das referências consultadas o verbete “queer” 
está definido como uma identidade, associada às vezes 
com as pessoas não-binárias. Todavia, neste estudo utili-
zo o queer como campo epistemológico, um conceito que 
abrange todas as subjetividades que constroem perfor-
mances de gênero e sexualidade não heteronormativa. 
(NASCIMENTO, 2019, p. 28).
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Sempre se montando e cartografando

Em 2009, este cartógrafo brincante foi aprovado em 1º lugar no 
concurso público para provimento da vaga de professor subs-
tituto para disciplinas do curso de Licenciatura em Teatro, da 
Escola de Teatro da Universidade Federal da Bahia, onde se for-
mou, fato que possibilitou muitas alegrias por trabalhar como 
professor brincante e professor personagem queer em aulas, 
além de acompanhar e orientar estágios pedagógicos e dirigir 
montagens didáticas.

Nesse período, pude realizar diversas aulas e intervenções co-
mo professor personagem na Escola de Teatro, entre elas: 
Vladimir, de Esperando Godot, para uma aula de Elementos do 
Teatro; a professora e suas aulas criativas e “didáticas”, com a 
sua técnica revolucionária do "flower power” para as turmas de 
Didática e Práxis; Dionísio, outro personagem do repertório do 
professor brincante, em uma aula de jogos e improvisação; Jeca 
Brincante, puxador do Cordel do Pavão Misterioso, em Montagem 
Didática; e a presença da própria Mortiça, nas visitas e inter-
venções às turmas.

Mortícia aplicando 
provas para alunos de 
Licenciatura em Teatro. 
Arquivo pessoal do 
autor.
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Vladimir, de Esperando Godot. Arquivo pessoal do autor.

A professora. Arquivo pessoal do autor.    
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Dionísio, durante uma aula de Improvisação e Criação. Escola de Teatro da UFBA. 
Salvador, 2009-2010. Arquivo pessoal do autor.
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Ainda rastreando

Outras cartografias e mapas desse professor brincante e perso-
nagem queer utilizando o drama em suas práxis não foram explici-
tadas no texto para não alongar este relato/artigo cartográfico.

Constatações, fechações e “shantay, you stay”!2

O professor brincante e o professor personagem é aquele que 
faz uso da arte e da cultura popular, além de estratégias do dra-
ma, para mobilizar estados de ludicidade em sala de aula, brin-
cando com as linguagens artísticas, lúdicas e sensíveis para 
estimular experiências e a aprendizagem do educando.

O professor brincante queer leva suas personagens de vários 
gêneros, incluindo as femininas, a fim de questionar o patriarca-
do, a misoginia, o machismo internalizado na nossa sociedade e 
nas escolas. Ir além dos papéis binários de gênero nos permite 
fazer uma crítica aos papéis sociais que essas figuras, personas 
e pessoas ocupam, bem como trazer a drag queen para a sala 
de aula com a vontade de estudar e crer em um mundo possível, 
sensível, inclusivo e acessível a todes!

2  “Shantay, you stay” é uma expressão usada no reality show Rupaul´s Drag Race, conhe-
cido programa estadunidense do gênero competição de drag queen. A expressão é uma 
referência de Paris is Burning, a gíria é usada para dar a vitória a uma das competidoras 
que dublou para não ser eliminada. Esta, então, permanece na competição.
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(V)entre: cartografias 
de corpos com vulvas

Gláucia G. Luz

ARTIGO

Resumo
Ensaio visual do livro ilustrado (V)entre, produzido de modo independente 
a partir dos temas autoconhecimento, saúde e bem-estar. A mostra 
mapeia corpos de pessoas com vulvas, órgão constantemente 
terceirizado e negado, sendo mais secreto do que íntimo. Assim, o livro 
traz questões que abrangem a sexualidade, partindo da palavra ventre. 
Através da imagem, temas educacionais básicos podem ser facilmente 
explicados, como anatomia e funcionamento da vulva, representação 
do ciclo menstrual em que a conjunção de imagem e texto apresenta 
os movimentos do ovário e do útero em suas fases. Considera-se 
que a imagem não apenas mapeia, mas traz questões biológicas em 
constantes ciclos nesses corpos, promovendo autoconhecimento 
e autonomia para as pessoas entenderem melhor a si mesmas.

Sobre
Gláucia G. Luz, mestranda no PIPAUS (Programa Interdepartamental de Pós-
graduação Interdisciplinar em Artes, Urbanidades e Sustentabilidade) na 
UFSJ (2022), pós-graduada especialista em História da Arte (Belas Artes,2019), 
graduada como tecnóloga em Design gráfico (UNIP,2010). Autora do livro (V)
entre, que aparece neste ensaio visual, pelo nome artístico Gau Luz.

Palavras-chave
sexualidade, arte, gênero, educação sexual, livro ilustrado
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(V)entre

Este ensaio visual segue sobretudo uma linha poética de cria-
ção após uma pesquisa teórica sobre sexualidade por meio de 
livros, como o de Paul Beatriz Preciado (2017), e vídeos, como os 
de Cecilia Ce (2019) e Drauzio Varella (2019). Além dessas fontes, 
realizei pesquisas em quadrinhos que contribuem com o tema, 
tais como Pílulas azuis, de Frederik Peeters (2019), Minha expe-
riência lésbica com a solidão, de Kabi Nagata (2019), e A dife-
rença invisível, de Julie Dachez e Mademoiselle Caroline (2020). 
O livro contribui para pensar a sexualidade através de uma 
perspectiva LGBTQIA+, abordando relações não falocêntricas 
e a visibilidade sobre o Triângulo de AVEN (Asexual Visibility and 
Education Network).
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Resumo
No quadro da amálgama da dominação capitalista, patriarcal e colonial, é difícil para 
mulheres, lésbicas, pessoas trans e não binárias se conectarem e se apropriarem do 
que é criado. A partir dos debates feministas sobre a maternidade, é possível abrir pistas 
sobre as complexidades de simbolizar o poder de criar diante do que denominei como 
fractalidades da expropriação e da mediação patriarcal. Inspirada nas reflexões de 
Adrienne Rich sobre a novela Jane Eyre, de Charlotte Brönte, compartilho uma análise das 
genealogias feministas sobre a proposta de se desfiliar do patriarcado para se inscrever 
em linhagens feministas. Esse processo político e subjetivo torna-se um primeiro gesto de 
reapropriação, que dá força para continuar nos conectando com nosso poder criativo.
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Embora eles queiram nos colocar repetidamente no lugar de mu-
sas, mulheres, lésbicas, pessoas trans ou não binárias, somos 
criadoras. Muitas vezes o que escrevemos nos é estranho ou in-
significante. Além das expropriações que uma pessoa – tenden-
cialmente com uma masculinidade hegemônica – pode fazer ao 
mostrar um resultado, uma noção ou uma proposta teórica que 
propomos sem nomear ou reconhecer a nós mesmos, é difícil 
nos conectarmos com alegria ao que foi criado e reconhecê-lo 
como nosso. Por que enfrentamos essas dificuldades? A quem 
historicamente foi reconhecido o poder de criar? A partir do de-
sejo de manter um diálogo com quem vem do campo artístico, 
quero expor neste texto algumas considerações feministas so-
bre a criação feminina, sem discutir a criação artística em si.

Como nós significamos e valorizamos o que criamos? Parte des-
sa questão me acompanhou enquanto trabalhava na minha tese 
de doutorado1, pesquisando sobre o problema da transmissão 
da experiência entre mulheres. Tentei parar de me perceber a 
partir de um corpo neutro – que é o que nos é imposto na aca-
demia – para parar de negar o corpo do qual vivo, simbolizo, pen-
so. Chamei de “Escrever a partir de um corpo”, apoiada por Suely 
Rolnik (2019), que diz não viver em um corpo surdo, e por Maria 
Milagros Rivera Garretas (1997), que se propõe a ser corpo e pa-
lavra ao mesmo tempo.

Nasci com um corpo de mulher, com suas características bioló-
gicas e o peso da construção social que isso implica. Foram vá-
rias as formas de me assumir como mulher em luta, de rejeitar 
todos os mandatos opressores, mas ao mesmo tempo amar es-
se corpo e suas possibilidades. A luta feminista me mostrou que 
a mulher é uma categoria paradoxal (GIL, 2013), pois ela mostra 
opressão e liberdade ao mesmo tempo. Além disso, me ensinou 
o peso de uma experiência histórica de trabalho invisível e des-
valorizado, mas também de sustentação da vida humana e não 
humana em sua condição interdependente.

Conectar-me com meu corpo feminino foi conectar-me com 
sua capacidade gestacional, com sua possibilidade de parir 
e com toda a experiência histórica a ele vinculada. O que não 

1  SOSA GONZÁLES, María Noel. De la orfandad al linaje: hacia una genealogía de las luchas 
feministas del Uruguay post dictadura. Tese (Doutorado em Sociologia) – Instituto de 
Ciencias Sociales y Humanidades, Benemérita Universidad Autónoma de Puebla, Puebla, 
2020. Disponível em: https://repositorioinstitucional.buap.mx/handle/20.500.12371/11258. 
Acesso em: 12 set. 2022.
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significa aceitar o mandato da maternidade obrigatória e abne-
gada, mas também não implica negar a existência da materni-
dade como desejo.

Em Nacemos de mujer (RICH, 1986), encontrei a possibilidade de 
olhar a experiência da gravidez, do parto e da parentalidade de 
outra forma que não seja a da biologização ou da essencializa-
ção, mas que saia da armadilha do universal para pensar sobre 
tudo, até mesmo nossos corpos. A maternidade é algo possível 
para as mulheres, mas também há outres capazes de gestar e 
maternar. Rich as ajuda na insistência em estar atenta ao peri-
go do aparentemente neutro, que é ou pode voltar a ser tenden-
cialmente masculino-hegemônico.

Sou uma mulher que não quis ter filhos, mas como todas as ou-
tras sou filha (SAU, 1984). Reivindiquei o poder de tal lugar de 
enunciação e ali encontrei forças para escrever minha tese. 
Trabalhei teoricamente a partir da relação entre mães e filhas 
para visualizar que essa relação não é plenamente simbolizada 
(SOSA GONZÁLEZ, 2019). Estou ciente de que é um vínculo cheio 
de tensões e dores, mas isso não significa que devemos deixar 
de nos conectar com suas aberturas e possibilidades. Defendo 
a necessidade de desfiliar-se2 do patriarcado e inscrever-se em 
linhagens feministas (SOSA GONZÁLEZ, 2021) como processo fun-
damental para desenrolar, simbolizar e reapropriar nossa capa-
cidade criativa.

Neste texto procurarei aprofundar sobre a dificuldade de simbo-
lizar as criações femininas que estruturam a subjetividade femi-
nina. Para mulheres e dissidências, a profundidade e a repetição 
da expropriação não podem ser explicadas a partir dos câno-
nes clássicos, pois não se trata apenas de desapropriação da-
quilo que De Angelis (2012) chama de meios de existência, mas 
também potencialmente uma expropriação daquilo que o corpo 
gesta e sustenta, e um desejo de apropriar-se de todo o corpo. É 
preciso analisar de forma diferencial como os processos de ex-
propriação são reiterados e aprofundados na experiência histó-
rica das mulheres.

A dimensão expropriatória da lógica patriarcal é reiterada re-
petidamente. Existe expropriação na remoção de terras, na 

2  Pego a proposta de desfiliação das ex-filhas de genocidas na Argentina, com seu pro-
cesso de retirada do sobrenome dos seus pais militares implicados no sequestro, na 
tortura e no desaparecimento de adultos e crianças.
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mais-valia do trabalho assalariado e também em todas aquelas 
tarefas que se chamam amor, mas são trabalho não remunera-
do. Do jantar para o assalariado preparado pela dona de casa 
que não recebe salário ou reconhecimento por isso, às mu-
lheres artistas3 que escreveram ou pintaram, mas a autoria foi 
reconhecida a outro, reiteram-se as fractalidades da expropria-
ção patriarcal (SOSA GONZÁLEZ, 2021). As escalas – variadas em 
dimensão, mas ao mesmo tempo semelhantes – em que as re-
lações entre as mulheres são mediadas patriarcalmente e suas 
criações são expropriadas têm continuidade. A metáfora fractal 
ilustra como cada repetição, por menor que pareça, comparti-
lha a mesma estrutura, reitera um padrão geral do continuum de 
violência e expropriação contra mulheres e corpos feminizados.

Gutierrez Aguilar (2021) insiste que o pacto patriarcal é ubíquo e 
que não se compõe apenas de ameaças, castigos ou boicotes, 
mas também de jogos de sedução. As tentações de uma mulher 
sem mãe é o título de uma lúcida análise de Adrienne Rich (1983) 
do romance Jane Eyre, de Charlotte Brönte, em que mostra co-
mo a protagonista recupera a mãe morta como voz importante 
em seu processo de tornar-se uma mulher livre.

Além da versão religiosa, em que a tentação está ligada ao pe-
cado, poderíamos dizer que a tentação é um estímulo que induz 
algum tipo de desejo, que se sabe trazer algum tipo de conse-
quência ou dano futuro. Rich recupera o diálogo que aparece 
em um dos sonhos de Jane, em que a mãe diz: “Minha filha, fique 
longe da tentação”. E ela responde: “Eu vou, mãe”. Sua propos-
ta é interessante porque desaloja o relato bíblico da sedutora 
e a narrativa que foi usada para domar nossa sexualidade des-
de o processo de caça às bruxas (FEDERICI, 2010) e reposiciona 
os termos mãe-filha. Sua leitura, em ressonância com diferen-
tes contribuições do pensamento da diferença sexual na or-
dem simbólica da mãe (MURARO, 1994) tem sido inspiradora. Rich 
passa pelas tentações que o protagonista encontra: a tentação 
de se sentir vítima, as tentações do amor romântico e a tenta-
ção de enlouquecer. Desde essa provocação que me pergun-
to: quais são as tentações patriarcais que aparecem em nossas 
buscas e processos criativos?

3  Alguns exemplos foram Collette, Mary Shelly e Margaret Keane.
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A tentação pendular da vítima impotente 
ou da heroína extraordinária

O desafio à violência patriarcal das lutas renovadas mostrou o 
vínculo entre a violência patriarcal e a exploração, ou acumu-
lação capitalista, e também nos permitiu ver maneiras de não 
separar vítimas ou heroínas. O problema de usar esses termos 
dicotômicos não é novo. Faz parte das lutas feministas latino-
-americanas dos anos 1980. Os feminismos atuais aprofundaram 
o questionamento daquelas políticas que cultivam apenas uma 
enunciação vitimizadora das mulheres e estão produzindo no-
vos modos de subjetivação que escapam ao binarismo neolibe-
ral que opõe vítimas e “empresárias” em si (GAGO, 2019). 

O olhar sobre os exercícios de liberdade é obscurecido ao en-
fatizar apenas a punição patriarcal, de modo que é preciso ver 
também a rebelião e os gestos emancipatórios para sair da vi-
timização. A construção de algumas mulheres vítimas pode ter 
como contrapartida a de outras salvadoras ou heroínas, que 
nada mais fazem do que estabelecer novas separações en-
tre as mulheres, deixando algumas tão extraordinárias e ou-
tras incapazes. 

Há a tentação recorrente de permanecer no lugar dos redento-
res dos outros. Um dos problemas da tentação da vítima é que 
ela pode levar à forma liberal-individual. Ou seja, se alguém re-
cebe algum tipo de dano, é vítima dessa agressão, dessa vio-
lência, e é bom nomeá-lo, mas ao mesmo tempo deve ser para 
exigir justiça junto a outros, ou como resistência à estigmatiza-
ção. Nesse caso, o lugar da vítima também pode ser um lugar de 
poder (PALEY, 2018) e pode evitar as tentações de punitividade, 
pedido de proteção estatal ou outro tipo de tutela.

A tentação de buscar autorização 
da legitimidade paterna

Por sua vez, Garretas (1997) aponta que as feministas da tercei-
ra onda formaram a geração mais emancipada e antimaternal 
do século XX. Estavam contestando todas as opressões e preci-
savam se distinguir das mulheres nas quais se via apenas a rei-
teração de mandatos. Mas a autora diria que quando a mãe é 
apagada, apaga-se o corpo de onde vem.

Há também um longo processo histórico repleto de violência 
que se estabeleceu para controlar a capacidade reprodutiva 
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das mulheres que se aguçou e se aprofundou na transição pa-
ra o capitalismo (FEDERICI, 2010), mas que não começou aí, e sim 
com o deslocamento das mulheres deusas para um deus mono-
teísta, que deslocou a centralidade de simbolizar a fertilidade 
feminina (LERNER, 1990).

As lutas feministas permitiram problematizar e teorizar o quanto 
é difícil para as mulheres identificar as repetidas expropriações, 
e como são sinuosos os caminhos para conectar e valorizar o 
que criamos, na medida em que nossa história como mulhe-
res é a história de nosso próprio corpo, que é um corpo expro-
priado. Um corpo que pertenceu a outros e existiu para outros 
(LAGARDE, 1997; BASAGLIA, 1983) carrega marcas históricas e rei-
terações atuais que se expressam continuamente em nossas 
dificuldades em nos apropriar do que é criado e defendê-lo.

Nas genealogias patriarcais, a mãe aparece apenas como o re-
cipiente vazio cujo produto é legitimado e reconhecido por ou-
tros (MURARO, 1994; GOLDMAN-ALMIRAV, 1996; RIVERA GARRETAS, 
1997; SAU, 1994). A dominação patriarcal reprimiu nossa percep-
ção da capacidade muscular uterina, desligou-nos dos poderes 
de nossos corpos e de seus ciclos e garantiu que "a prole", co-
mo criação mútua, particularmente sustentada do corpo de uma 
mulher ou grávida, seja atribuída ao pai. 

Parece que a única maneira de as mulheres serem iguais aos ho-
mens é continuar sendo sempre o outro. Se a medida universal 
é o homem (BEAUVIOR, 1981), a tentação de acreditar que o cor-
po não importa ou de se masculinizar ao pensar, criar, viver, es-
tá na ordem do dia. Ignorar nossa experiência pessoal, histórica 
e ignorar os processos do corpo nos faz sentir repetidamente o 
apoio para a criação de outros, mas nunca totalmente criado-
ras. A tentação de legitimação paterna em várias figuras opera 
neste contexto.

A tentação de ser a irmã predileta

É muito fácil cair na tentação de ficar como a irmã predileta 
(GUTIERREZ AGUILAR, 2015), ou seja, aquela que tem um lugar re-
conhecido no pacto patriarcal desde que se junte às alianças 
com outras, que aceita e está em alguma forma funcional sob os 
termos dessa aliança.
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Nesse sentido, outro dos fios para pensar a expropriação é o 
que denominamos de mediação patriarcal (GUTIERREZ AGUILAR; 
SOSA GONZÁLES; REYES-DÍAZ, 2018). Essa proposta possibilitou no-
mear o processo radical e insistente de separação das mulhe-
res umas das outras e delas com suas criações e, em particular, 
com seus filhes. São mediações que se encarnam nos mais di-
versos corpos humanos - não apenas corpos masculinos - que 
vão organizando relações de interdependência, colocando a ex-
periência patriarcal masculina como dominante e estruturando, 
negando, invisibilizando as mulheres e as relações que estabele-
cem com o sim. As relações entre mulheres são então proibidas, 
punidas e desvalorizadas; com isso se busca que as mulheres 
não possam compartilhar suas experiências nem se significar 
no encontro com os outros, e, assim, a expropriação é possível.

A tentação de preferir ser órfãs

Os críticos da questão da ordem simbólica da mãe apontam 
que é perigoso esquecer quanto de patriarcado existe na cons-
trução do ser mulher, que é um problema de trocar o pai fáli-
co por uma mãe igualmente patriarcal ou que a ênfase sobre o 
corpo nos faz localizar como irracionais e nos fecha a leituras 
biologizantes. 

Lidia Cirillo (2002) insiste que é preferível ser órfã. Ela associa a 
revalidação da ordem materna como uma validação teórica do 
patriarcado a partir do feminismo e, portanto, defende que é 
melhor ficar sem mãe do que ser aprisionada por sua ordem sim-
bólica. Por que seria melhor ser órfã? Que outros caminhos exis-
tem além de insistir na legitimidade paterna? É melhor manter 
um pai, mesmo que ele não reconheça plenamente as mulheres 
ou que o refúgio na genealogia patriarcal seja uma ilusão?

Algumas feministas, além de verificar que no patriarcado somos 
majoritariamente deserdadas, propõem a renúncia à herança 
simbólica do pai. A questão é que você não pode olhar as heran-
ças paternas e maternas da mesma forma. Sem recuperar em 
profundidade as genealogias da linhagem materna, podemos 
mais uma vez ficar de mãos vazias.

Recordemos que embora Jane Eyre fosse órfã, teve várias figu-
ras femininas de referência em cada uma das fases da sua vi-
da. Diante das tentações, há outras mulheres como apoio, que 
iludem a mediação patriarcal. No decorrer do romance aparece 
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Bessie, a filha do boticário que é fonte de afeto e força; Miss 
Temple funciona como proteção e encorajamento; Helen a co-
necta com a possibilidade de desapego; Diana e María são exem-
plos de amizade e cumplicidade. Diante da tentação, Jane Eyre 
também se lembrou das palavras de sua mãe.
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mesa #5

Mulheres 
e afetação

Relações entre o riso, o obsceno e o feminino parecem compor 
o coro entoado pelos trabalhos. "O pessoal é político": aqui é a 
costura entre memória subjetiva e a memória coletiva própria 
da prática feminista de escrita que salta aos olhos. As mulhe-
res estiveram longamente circunscritas ao privado, ao silêncio, 
mas esvaziando suas gavetas, com barulho, jogam seus priva-
dos pela janela e ocupam o espaço público, lócus da política. 
Tomar consciência de si, tomar consciência do "mito da Mulher" 
no texto do mundo, tomar consciência do texto do mundo e to-
mar consciência das afetações que se provocam na relação en-
tre escrita de si e narrativa patriarcal.
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Fluido, líquido, ácido 

Adriana Pinto Cesar

ENSAIO VISUAL

Resumo
Parto de uma percepção corporal e visual que sempre me incomodou 
– minha calcinha, manchada, mostra as marcas dos fluidos que meu 
corpo imprime em seus tecidos. Temos vergonha de mostrar essa 
peça de roupa e a escondemos. Mas o que realmente ocultamos? 

Sobre
Designer e artista visual brasileira radicada em Montevideu - UY. 
Graduada em Comunicação Social - Publicidade e Propaganda pela 
FAAP com Especialização em Design Gráfico - Design e Humanidade 
pela USP. Actualmente estuda Artes Visuais na Facultad de Artes de la 
Universidad de la Republica Uruguay. Em sua pesquisa artística trabalha, 
questões decoloniais, sociais e feministas, de forma interdisciplinar 
passando por video, fotografia, artes gráficas e ilustração.

Palavras-chave
vulva, mancha, fluido, líquido, ácido
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Parto de uma percepção corporal e visual que sempre me inco-
modou – minha calcinha, manchada, mostra as marcas dos flui-
dos que meu corpo imprime em seus tecidos. Temos vergonha 
de mostrar essa peça de roupa e a escondemos. Mas o que real-
mente ocultamos? 

Os ciclos menstruais, a ovulação, a excitação geram fluidos. 
Esses fluidos variam de acordo com a nossa saúde, incluindo a 
mudança de hormônios, as medicações etc. Analisá-los e res-
peitá-los é estar em contato consigo e com o próprio corpo. 

O líquido que sai do nosso corpo é natural, mas não o vemos 
dessa forma. Não gostamos dos seus odores, julgamos sua apa-
rência. Ou melhor, a sociedade patriarcal e colonial nos ensinou 
a julgá-lo como algo feio e de mau cheiro. Produtos farmacêu-
ticos, lendas sobre sabonetes especiais e formas de limpar-se: 
sempre tentaram nos ensinar algo que nem sempre condiz com 
aquilo que sentimos. Pior, sempre tentaram esconder e, de cer-
ta forma, violentar nossos corpos, na maioria das vezes exigidos 
de estar “limpos”. 

Quando há interação visual, com o tecido escuro desbotado 
ou branco amarelado, a calcinha manchada informa que esse 
fluxo existiu e que há odor. Com esta obra exponho a mancha 
como um raio-x, invertendo os significados. Revelo minha vul-
va, ressignifico minhas manchas. Exponho uma versão positiva 
do que foi negativo para mim, fazendo-se evidente algo que eu 
mesma não via. 

“O pessoal é político”, por isso, mostro que meu corpo estampa o 
tecido e evoco a imagem da vulva com esse jogo de luz. Consigo 
mostrar e inverter os termos, pois, em meio à rebelião feminis-
ta, existe uma rede de conversas que permite que nos conecte-
mos com nossos corpos, bem como entender seus processos e 
a valorizar seus poderes.

Referências bibliográficas
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Fazer falar o que cala 
fundo: uma leitura de 
O amante, de M. Duras – 
feridas, suturas e corpus

Eliana Cunha

ENSAIO VISUAL

Resumo
Uma leitura possível (dolorosa e amorosa) do texto de Duras. Continuar 
a travessia do trauma à trama como um ato de resistência em tempos 
em que nem todas as vidas importam. Uma leitura começada em tempos 
de pandemia no Brasil, de luto coletivo e lutos individuais que ainda 
sangram. De corte e sutura tratamos e aprendemos na carne: cuidar 
é maior que morrer, e superar não é esquecer, é continuar e fazer do 
silêncio que arde uma forma de linguagem que grita. A literatura e o traço 
autobiográfico convocam a memória e possibilitam a partilha da vida. 

Palavras-chave
leitura, escrita, autobiografia, memória, literatura 
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Quando se escreve, toca-se no des-
conhecido de nós mesmos

(Marguerite Duras)

Escrever é o duplo de viver.

(Maria Gabriela Llansol)

Começo pelo que era o início para falar dessa experiência de lei-
tura: a dor como a inscrição de uma ferida no corpo do texto. A 
inscrição poética da dor no corpo do texto1, uma tentativa de re-
cuperar um tema começado no mestrado – do trauma à trama: 
insurgência2. Aqui também veremos como, depois de um percur-
so longo no trauma, na ferida e na dor, somos convocados pe-
la trama, que é sempre uma insurgência que nos desloca: “Não 
se trata de conseguir alguma coisa, mas de sair de onde esta-
mos” (DURAS, 2013, p. 22), e nos arremessa para o desconhecido 
de nós mesmos. Quem sabe a partilha do vivo?

Por que fui capturada por Duras e seu texto? O que me afetou 
e o que eu não posso calar porque me feriu a alma? Traumas, 
feridas, dores, amores, correspondência e não identificação. 
Tudo colado ao traço autobiográfico de uma escrita que se afir-
ma e nos convoca a falar o que cala fundo em nós. “No entanto, 
tal passagem não autoriza o leitor de maneira nenhuma a criar 
correspondências plenas e exatas entre a suposta vida vivida 
e aquilo que se escreve e se atualiza em ato de escrita em O 
amante" (SILVA, 2017, p. 74). 

Aqui estão em cena a escrita da obra e seu traço autobiográfi-
co, bem como a escrita de uma experiência de leitura e tudo que 
contornou em termos de reminiscências, lembranças e esque-
cimentos. A memória da menina sem história de O amante – “A 
história da minha vida não existe. Ela não existe. Nunca há um cen-
tro. Nem caminho, nem linha” (DURAS, 2013, p. 8) – corresponde, 
em algum grau, a uma fala, em entrevista, da mulher Duras: “não 
tenho vida [...] falhei totalmente a minha vida” (DURAS, 1981). Falas 
que se articulam e encontram correspondência em um contex-
to em que vidas são rasteiras e não importam, sabendo-se, de 

1  SILVA, 2017. Recupero e faço uma reverência à Flávia Trocoli Silva e às muitas reflexões 
que promoveu.
2  CUNHA, 2017. 
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início, que “tudo pode ser falso” (DURAS, 1981). Éticas e estéticas 
se articulam e atravessam nossa leitura:

Isso posto, pode-se dizer que é essa condição da literatu-
ra — sem essência, sem autodeterminação — o que permite 
que uma escrita inscreva em um equilíbrio instável e precário 
o positivo e o negativo, vida e morte, ficção e testemunho, 
eu e ele, obra e não-obra, verdade estética e autobiografia. 
(SILVA, 2017, p. 80).

No confronto entre vida e obra, deixamo-nos enredar nas nos-
sas afetações e, então, somos convocados por esse fora cor-
tante e por outra menina, que preferíamos esquecer e sobre 
a qual não há uma narrativa, pois todos estão ainda vivos. Ela 
se impõe: “Escrevi muito sobre essas pessoas da minha famí-
lia, mas enquanto ainda estavam vivas, a mãe e os irmãos, e es-
crevi sobre eles, sobre essas coisas sem chegar diretamente 
até elas” (DURAS, 2013, p.9). Tratava-se, assim, de um certo pudor, 
não de um infortúnio. “Comecei a escrever num meio que me im-
pelia fortemente ao pudor. Escrever para eles ainda era moral” 
(DURAS, 2013, p.9):

Nas histórias de meus livros que remetem à minha infância, 
de repente não sei mais o que evitei dizer, o que disse, acho 
que falei do amor que sentíamos por nossa mãe, mas não sei 
se falei do ódio que também sentíamos por ela e o amor que 
sentíamos uns pelos outros, e o ódio também, terrível, nes-
sa história comum de ruína e morte que era a dessa famí-
lia em qualquer caso, de amor ou de ódio, e que ainda não 
consigo entender plenamente, ainda me é inacessível, ocul-
ta no mais fundo de minha carne, cega como um recém-nas-
cido no primeiro dia de vida. Ela é o ponto onde começa o 
silêncio. O que acontece é justamente o silêncio, essa lenta 
labuta durante toda a minha vida. Ainda estou lá, diante da-
quelas crianças possessas, à mesma distância do mistério. 
Nunca escrevi, e pensei que escrevia, nunca amei, e pensei 
que amava, nunca fiz nada a não ser esperar diante da porta 
fechada. (DURAS, 2013, p. 21). 

Aqui fiquei algum tempo precisando me recompor porque foi pe-
sado fazer essa travessia. Achei que não teria subjetividade, e 
não tive. Busquei ajuda nos textos de psicanálise para tentar 
não morrer todo dia, morrer em algum dia, apenas. Assim, na ten-
tativa de amenizar os danos, busquei “uma relação de literatu-
ra e psicanálise que não fosse aplicação” (TROCOLI, 2012) e que 
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chegasse a alguma forma de implicação; tudo, ainda, insuficien-
te para a densidade do assunto em tela. Um começo, porém.

Penso na mãe em suas dores e na falta de sonhos da menina 
que sufoca qualquer possibilidade de desejo, inclusive no Natal, 
ocupada com o desespero da mãe. A mãe que se tornará escri-
ta corrente quando todos estiverem mortos. Lembrança virada 
memória em forma de escrita:

Ouço minha mãe chorando e insultando-os, ela está em seu 
quarto, não quer sair, grita que vão embora, eles são surdos, 
calmos, sorridentes, e ali ficam. E então um dia somem. Eles 
estão mortos, agora, a mãe e os dois irmãos. É tarde demais 
mesmo para as lembranças. Não os amo mais. Nem sei se os 
amei. Eu os deixei. Não tenho mais na memória o cheiro de 
sua pele nem em meus olhos a cor dos seus. Não me lembro 
mais da voz, exceto às vezes a voz da doçura mesclada ao 
cansaço da noite. O riso, não ouço mais, nem os gritos. Está 
acabado, não me lembro mais. É por isso que escrevo sobre 
ela, agora, de modo tão fácil, tão longo, tão estirado, ela se 
tornou escrita corrente. (DURAS, 2013, p. 22-23). 

A dor, a escrita feminina e o traço autobiográfico foram recor-
rentes em todos os trabalhos que li, todos trabalham com a vida 
de Duras colados à sua ficção. Inicialmente, fiquei muito incomo-
dada. Não me interessa o que diz a autora, interessa como sou 
convocada, chamada, afetada, e como o texto me fere, quais 
os efeitos do texto em mim. Demorei a compreender esse pro-
cesso do “fora cortante” (SILVA, 2017, p. 82) e pude compreender 
o traço autobiográfico da obra. Compreendemos, portanto, que 
grandes obras têm esse poder cruel de dar a ver ou fazer falar o 
que cala fundo também em nós. E porque todos estão mortos, é 
possível falar das dores familiares tão nossas. Os traumas e si-
lêncios impostos capturados na escrita que arde. Também o si-
lêncio como um modo de estar na linguagem:
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Nunca bom dia, boa noite, bom ano. Nunca obrigado. Nunca 
falar. Nunca precisar falar. Tudo continua, mudo e distante. É 
uma família de pedra, petrificada numa espessura sem ne-
nhum acesso. Todos os dias tentamos nos matar, matar. Não 
só não falamos, não nos olhamos. A partir do momento que 
vemos, não conseguimos olhar. Olhar é ter um movimento de 
curiosidade por alguma coisa, contra alguma coisa, é decair. 
Nenhuma pessoa olhada merece o olhar sobre si. É sempre 
desonroso. A palavra conversa está banida. Creio que é isso 
que aqui melhor expressa a vergonha e o orgulho. Para nós, 
qualquer comunidade, familiar ou não, é odiosa, degradante. 
Estamos juntos numa vergonha por princípio de ter de viver a 
vida. É aí que estamos no ponto mais fundo de nossa história 
comum, o de sermos, nós três, filhos dessa pessoa de boa-
-fé, nossa mãe, assassinada pela sociedade. Estamos à mar-
gem dessa sociedade que reduziu minha mãe ao desespero. 
Por causa do que fizeram à nossa mãe tão amável, tão con-
fiante, odiamos a vida, nós nos odiamos. (DURAS, 2013, p. 42).  

Isso me fez perceber que o livro – a leitura do livro – me obriga-
va a uma superação, não um esquecimento; um seguir, e não fi-
car paralisada no trauma. Precisava ir além da dor, muito além, 
e alcançar o amor como tarefa, política nos tempos que cor-
rem. Nos tempos em que só penso em dinamitar Brasília e dese-
jar. Como Tatiana Pequeno (2022, p. 76-78), “eu queria estar em 
Denver”. Deixo a poesia, que me contempla e me representa, fa-
lar sobre esse momento de Brasil, e eu me calo3:

Então, compreendo, só depois, a tarefa colocada por LLansol, e 
que nosso curso convocou, contornou e atingiu, apontado des-
de o início: o amor como partilha mais difícil, como nos ensina 
Eduardo Prado Coelho, leitor de LLansol: “Até que o amor tome 
figura humana, e o dom poético se manifeste no carisma que a 
todo o homem foi entregue: o de continuar; com sua consciên-
cia livre, a criação do mundo” (LlANSOL, 1994, p. 86).

Do mundo fechado em dores ao universo infinito da escrita, as 
possibilidades de romper com uma história e suturar feridas há 
tempos expostas:

3  “[...] mas a verdade é que em todos os/ morros/ a vida no brazil já caiu por terra/nes-
sa cação fraturada/em cada esquina/ um de nós cai/atingido/em cada esquina/um de 
nós migra/para nenhum sonho/em cada esquina/sempre um de nós/acorda na hora do 
pesadelo/e não é nenhum filme.” (PEQUENO, 2022, p. 76-78)
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Aqui, podemos dizer que Marguerite Duras também terá ama-
do a dor de sua mãe como a si mesma, mas não ficará na ca-
tástrofe, uma vez que os tempos da reescrita lhe permitirão 
conhecer o prazer que a mãe não conheceu. Eis o traço que 
a distingue e a separa da mãe. (SILVA, 2017, p. 75).

É impactante porque só muito abruptamente nos damos con-
ta desse compromisso ativista que não abre mão da ternura.  É 
o tempo da decantação. É de vivências que tratamos; é preci-
so sentir, viver, não basta saber. É de suturas e cortes que pre-
cisaremos cuidar. Estamos tão asfixiados por tantos lutos que 
esquecemos de falar do que é importante, o amor, atravessado 
pelas necessidades diárias. Esse mesmo amor que partilhamos 
em cada gesto do cotidiano quando não desistimos, cuidamos 
da casa, dos outros, pagamos contas, gritamos nossa revolta 
nas redes e nas ruas, ou fazemos uma comida para esquecer 
da morte. É da escrita feminina e de leituras atravessadas que 
precisamos dar conta. Foram textos literários femininos, com 
leituras e exposições femininas, que me ajudaram a continuar 
viva para gritar a dor dos que se foram. Foram escritoras que 
me encorajaram a suportar esses dois anos de isolamento, de 
dor e de muito afeto. É como está posto na ementa do curso de 
Tatiana Pequeno: 

Se, portanto, às mulheres foi atribuída uma herança da fal-
ta, da dor, do exílio, da voz lacunar, queremos investigar seus 
percursos e processos de subjetivação textual que as apro-
ximam pela relação entre o epifânico, a luminescência, o 
fulgor e o dom poético da criação. Assim, o curso deseja 
atravessar estes quatro rios de escrita muitas vezes no es-
curo de suas margens... (PEQUENO, 2021). 

Nós, que partilhamos essas leituras, resistimos, fizemos a traves-
sia, sobrevivemos e podemos dizer para “Tati”: o curso cumpriu 
seu percurso, seguiu seu curso e continuará nos atravessando 
por um longo tempo. Precisamos desse “contra-sangue”, uma 
forma de resistência, uma forma de sobrevivência, porque viver 
é imperativo, viver pelos quase 700 mil mortos pela covid-19 no 
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Brasil4. Viver e mudar as forças que operam a máquina de moer 
gente instalada nos últimos anos de um país profundo.

Precisava falar dessa experiência de leitura e tudo que mobilizou 
sobre a escrita feminina, ainda que seja apenas o início de estu-
do sobre um conceito que nos arrebata e que precisa de espa-
ço para expansão. Uma escrita que impõe esse aprofundamento 
para operar com o sentimento de forma e com o sentimento de 
mundo. Uma escrita que me deu a coragem e a certeza de que 
cuidar é maior que morrer5. “Logo, o que está em jogo não é a 
reconstituição de um retrato ou de um fato, mas a inscrição de 
uma dor, uma ferida, no corpo do texto” (SILVA, 2017, p.76).

Assim, recupero as epígrafes desse texto e acrescento: 
“Escrever, então, é viver. Escrever assim é lutar”, como nos orien-
ta o poeta angolano Manuel Rui. Se, no início, não conseguia se-
quer ler, “me atinha aos detalhes práticos da existência” (DURAS, 
2013, p.50), aqui faço uma pausa, acreditando, como no final de 
O amante, depois de tantas dores, devastação e da mãe ter se 
tornado escrita, na possibilidade de um discurso amoroso:

Última cena anos após a guerra, após os casamentos, os fi-
lhos, os divórcios, os livros, ele tinha vindo a Paris com a mu-
lher. Ele lhe telefonara. Sou eu. Ela o reconhecera pela voz. 
Ele dissera: queria apenas ouvir sua voz. Ela: sou eu, bom dia. 
Ele estava intimidado, sentia medo como antes. Sua voz de 
repente tremeu. E com o tremor, de repente, ela reencon-
trara o sotaque da China. Ele sabia que ela tinha começado 
a escrever livros, soube pela mãe dela, que ele havia encon-
trado em Saigon. E também sobre o irmão mais moço, que ele 
tinha ficado triste por ela. E depois não havia mais o que di-
zer. E depois ele disse. Disse que era como antes, que ainda a 
amava, que nunca conseguiria deixar de amá-la, que a ama-
ria até a morte. (DURAS, 2013, p. 86).

4  Penso novamente em Llansol e na alegria de viver, e a ética da horizontalidade me 
guia e me faz voltar à militância na direção sindical do SEPE (Sindicato dos Profissionais 
de Educação do Rio de Janeiro), de 2022 a 2025, depois de mais de vinte anos afastada 
da direção.
5  Essa experiência de leitura passou por alguns tempos difíceis: em 2021, quando a 
pandemia nos aterrorizava, apresentei um rascunho de leitura no curso “Mulheres que a 
noite assombram...”. Em 15 de maio de 2022, quando apresentei a segunda experiência de 
leitura, no Figas, fazia três meses e meio da morte de minha mãe e sete meses da morte 
de meu irmão. E, agora, em setembro de 2022, quando quase todos já estão mortos, fica-
mos dessa família apenas eu e minha irmã. O luto ainda arde e cala fundo quando escrevo 
essas mau traçadas linhas.
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Tenho a impressão, muito de acordo com as hipóteses de Flávia 
Trocoli, de uma passagem da filha prostituída à mulher amada 
provocada pelo apagamento que a reescrita opera. Talvez prefi-
ra deslocamento ou intervenção ao apagamento, como proce-
dimento de criação poética.
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Não chores mais

Karlla Girotto

ENSAIO AUDIOVISUAL

Resumo
“Não chores mais” é a minha primeira memória musical. Era 1981, e eu tinha 
ido com a minha família passar um tempo na Praia do Lázaro, em Ubatuba. O 
meu tio era caseiro em uma daquelas mansões que davam para a areia da 
praia, lembro que o sol não era forte – talvez porque fosse fora de temporada 
– e eu estava na praia com a minha irmã, a minha mãe e o meu pai.

Palavras-chave
ensaio visual
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“Não chores mais” é a minha primeira memória musical. Era 1981, 
e eu tinha ido com a minha família passar um tempo na Praia do 
Lázaro, em Ubatuba. O meu tio era caseiro em uma daquelas 
mansões que davam para a areia da praia, lembro que o sol não 
era forte – talvez porque fosse fora de temporada – e eu estava 
na praia com a minha irmã, a minha mãe e o meu pai. Essa músi-
ca começou a tocar no radinho de pilha. Lembro bem da música, 
da imensidão do mar e da areia e, também, de um certo tipo de 
solidão que invadiu o meu peito. Era uma solidão misturada com 
nostalgia e imensidão. Nessa mesma viagem, visitamos a “Pedra 
que chora” junto com a Joyce, minha primeira memória de amiga. 
Não sei se a “Pedra que chora” existe com esse nome ou se mi-
nha mãe o inventou, já que a pedra enorme vertia água. A Joyce 
era filha do caseiro da casa ao lado. 

Este meu tio caseiro de mansão era simpático e amoroso, sem-
pre nos dava balas. Vim a saber bem mais tarde que abandonou 
a mulher e quatro filhas em um cortiço no bairro de Pinheiros, em 
São Paulo, no começo dos anos 1970. Minha avó paterna ainda 
tentou manter contato e dar suporte financeiro com sua apo-
sentadoria, mas eu acredito que tudo ruiu, e perdemos contato 
com essas primas – até o surgimento do Facebook, quando elas 
enviaram uma solicitação de amizade. 

[PAUSA]

Em 2018, quando Marielle foi assassinada, eu não sabia quem era 
ela. Eram umas 8h da noite, tinha acabado a luz do bairro; en-
tro em casa e me deparo com a Jô sentada na cozinha, no es-
curo. Ela repete algumas vezes: “Mataram ela!” (Sinto o ponto 
de exclamação em sua voz). Jô é uma artista carioca que es-
tava hospedada em casa. Enquanto comemos a cenoura com 
alecrim que ela tinha preparado, Jô me conta sobre a Marielle, 
sobre sua trajetória e importância. Vou me dando conta do ta-
manho do acontecido.

No dia seguinte, acordo bem cedo para ir à terapia. Estou ain-
da mais mexida porque as redes sociais tinham me contado, por 
meio de vídeos e imagens, quem tinha sido aquela mulher as-
sassinada e a arquitetura por trás daquela morte. Entro no Uber, 
está tocando “Não chores mais”, na voz do Gil, e eu me lem-
bro daquela primeira memória musical. Tudo fica mais emocio-
nal, e eu choro.

Não chores mais   Karlla Girotto
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Peço para o motorista baixar um pouco o som do Waze, que usa-
va um tipo de voz de desenho animado que gritava “vire à es-
querda, “na rotatória, vire à direita”. Estava horrível ouvir a música 
e aquela voz à la Pato Donald ao mesmo tempo. O motorista me 
responde que “a versão anterior era ainda pior, que uma mulher 
não parava de falar, falava demais”. Retruco que as instruções 
do Waze são as mesmas, só muda o tipo de voz, e que provavel-
mente ele achou que a mulher falasse demais porque é o que ele 
pensa, que mulher em geral fala demais, e que não gostou de ou-
vir uma mulher dando-lhe instruções. A essa altura, “Não chores 
mais” já tinha acabado, e eu continuo a falar dos muitos silêncios 
impostos e esperados quando se trata de uma mulher, e que era 
curioso o fato de ele preferir uma voz de desenho animado a 
uma voz de mulher; é curioso que, quando se espera silêncio de 
uma mulher, qualquer palavra rompe e denuncia esse pacto.

[PAUSA]

Recentemente, Gilberto Gil postou em seu Facebook uma série 
intitulada “Por trás da música”. Citando um trecho do livro Todas 
as letras, ele comenta suas escolhas para a canção “Não cho-
res mais”. Cito partes aqui:

Minha tradução para o refrão-nome foi uma escolha arbitrá-
ria, porque eu nunca entendi direito o que os autores que-
riam dizer com o proverbial “no woman, no cry”. Até procurei, 
mas não tive meios de saber. Alguns me disseram que a ex-
pressão significa "nenhuma mulher, nenhum problema"; eu 
pensei em “nenhuma mulher, nenhum choro”, um adágio lo-
cal talvez. E também numa possível forma em inglês dialeta-
do para o correto “no, woman, don’t cry”.

Optei por algo próximo disso inclusive porque, assim, eu me 
aproximava mais do sentido dos outros versos da música, 
uma espécie de lamento pela perda dos amigos e pela pre-
sença perturbadora da repressão que, na versão pelo me-
nos, adquire um ar de canção de despedida, com o homem 
dizendo à mulher que está indo embora, que isso não é o fim 
do mundo, e que é pra ela se lembrar do tempo dos dois jun-
tos. Uma instauração de um espaço afetivo que eu até hoje 
não sei se o original contém.1

1  GIL, Gilberto; RENNÓ, Carlos (org.). Todas as letras – nova edição ampliada. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2022.
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[ESPAÇO]

Quando se pesquisa a frase “Não chores mais” no Google, a es-
magadora maioria é de resultados ligados à canção. Três deles, 
porém, fogem desse padrão: 

1. Uma escova progressiva que promete alisar os cabelos 
sem sofrimento: 

A progressiva Não Chore Mais/Not Cry More é considerada atual-
mente uma das melhores do mercado, pois proporciona sem 
sofrimento cabelos disciplinados, soltos, leves e macios com 
brilho intenso e volume controlado, eliminando completamente 
o frizz até mesmo nos fios mais rebeldes. 

•	 Todos os tipos de cabelos e cores;

•	 Não desbota cor;

•	 Alta durabilidade do liso;

•	 Alisa até os mais difíceis e rebeldes2. 

2. Um livro cristão intitulado Não chores mais, cuja sinopse diz: 

A tristeza e a depressão têm afetado milhares de mulheres 
que pela dor são impedidas de seguir a vida normalmente 
frutificar e crescer. No entanto Deus não planejou a mulher 
para sofrer, mas sim para ser feliz e realizada. Soraya Moraes 
também passou por momentos de depressão e angústia; po-
rém com a ajuda da Palavra de Deus conseguiu sair do esta-
do de choro e reverter a situação: onde imperavam a tristeza 
e a depressão o Senhor fez novos caminhos – o que aben-
çoou não apenas a vida dela mas também a de muitas ou-
tras pessoas. Por meio desta obra que traz experiências da 
autora aprenda a vencer a dor e a transformá-la em mo-
tivo de júbilo3. 

2  Disponível em: https://www.borabella.com.br/produtos/not-cry-more/. Acesso em: 12 
set. 2022.
3  Disponível em: https://www.gracaeditorial.com.br/livros/testemunho/nao-chores-
-mais. Acesso em: 12 set. 2022.
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3. Outro livro com o mesmo título (em uma tradução suspeita por-
que o original em inglês não tem esse nome), sobre o qual se diz: 

Neste livro, uma estrela do cinema cai de sua cobertura em 
circunstâncias misteriosas. Suicídio ou crime amoroso, co-
metido pelo arrogante namorado Ted Winters, um magnata 
atormentado por um segredo terrível? Por que uma estrela 
como Leila LaSalle iria ceifar a própria vida? Ou seria mesmo 
Ted? Ou outra pessoa ainda mais próxima?4

[PAUSA]

Todo som que produzimos é autobiográfico, seu interior é to-
talmente privado, embora a sua trajetória seja pública. Um pe-
daço de dentro projetado para fora. Fica a cargo da cultura 
patriarcal a censura dessas projeções. Ela divide a humanida-
de em duas espécies: aqueles que são capazes de se controlar 
e aqueles que não. 

É inegável que a voz e os sons gerados por um corpo performati-
zam gênero. Os gregos já postulavam que a mulher é aquela que 
expõe ou esbanja o que deveria ser guardado, que desabafa em 
uma tradução direta aquilo que deveria ser formulado indireta-
mente, de acordo com a conformidade e o controle social.

Marielle, em seu último pronunciamento na tribuna da Câmara de 
Vereadores do Rio de Janeiro, a certa altura declara: “Não serei 
interrompida, não aturo interrupção dos vereadores desta Casa, 
não aturarei de um cidadão que vem aqui e não sabe ouvir a po-
sição de uma mulher eleita”5. 

Em outro acontecimento, que se deu em maio de 2022, Mônica 
Seixas repetia: “Não vai calar a minha boca, não vai calar a minha 
boca... Não vai calar a boca de uma mulher eleita”. Enquanto isso, 
Wellington Moura, exaltado, proferia e reafirmava: “Eu vou sempre 

4  Disponível em: https://www.amazon.com.br/Chore-Mais-Mary-Higgins-Clark/
dp/8501079197. Acesso em: 12 set. 2022.
5  Disponível em: http://mail.camara.rj.gov.br/APL/Legislativos/discvot.nsf/5d50d39b-
d976391b83256536006a2502/cd266fdef87ea5fc8325824a006d079d?OpenDocument. 
Acesso em: 12 set. 2022.
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colocar um cabresto na sua boca”6. Ambos são deputades na 
Assembleia Legislativa de São Paulo. Mônica é uma mulher negra. 

O cabresto é um instrumento originalmente usado em equinos. 
De acordo com o dicionário, tem alguns significados: 1. arreio de 
couro ou de outros materiais para conduzir a cavalgadura como 
montaria ou para prendê-la a algo; 2. qualquer coisa que contro-
la, subjuga, reprime7. Em nota, o deputado Wellington Moura dis-
se que usou a palavra cabresto “no contexto de dizer algo que 
controla, contendo então as palavras dela...”8.

Para pessoas afrodescendentes, cabresto adquire ainda ou-
tros significados, já que muitas mulheres escravizadas tiveram 
de usar máscaras que as impediam de falar; a mais famosa delas 
é Anastácia. Essas máscaras são conhecidas como máscaras 
de Flandres; eram fabricadas com folhas de flandres e usadas 
para impedir que escravizades ingerissem alimentos, bebidas ou 
terra. Feitas de chapas de aço laminadas, eram trancadas com 
um cadeado atrás da cabeça. Tinham orifícios para os olhos e o 
nariz, mas impediam totalmente o acesso à boca. Esses instru-
mentos faziam parte do patrimônio das fazendas e casas-gran-
des. Grada Kilomba nos lembra que a máscara seria uma forma 
de censura à fala e à enunciação das pessoas escravizadas9. 

[PAUSA]

Na fisiologia corporal, o som da voz, do choro, do riso, do go-
zo tem origem no assoalho pélvico, para, então, em espiral de 
energia ascendente, projetar-se pela caixa torácica, passar pela 
garganta e a língua e ganhar o mundo. É no assoalho pélvico que 
produzimos e sustentamos os sons enquanto vibração e energia.

Na kundalini yoga, o assoalho pélvico é amplamente requisita-
do na produção de tipos de respiração e contrações que traba-
lham a energia de forma ascendente. “Kundalini” deriva de uma 
palavra em sânscrito que significa, literalmente, “enrolada co-
mo uma cobra” ou “aquela que tem a forma de uma serpente”. É 
entendida como um poder espiritual adormecido no osso sacro 

6  Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=eSpbRrfcMkA. Acesso em: 12 set. 
2022.
7  Disponível em: https://www.aulete.com.br/cabresto. Acesso em: 12 set. 2022.
8  Disponível em: https://www.correiobraziliense.com.br/politica/2022/05/5009895-de-
putado-diz-que-vai-colocar-cabresto-na-boca-de-parlamentar-negra.html. Acesso 
em: 12 set. 2022.
9  KILOMBA, Grada. Memórias da plantação: episódios de racismo cotidiano. Tradução: 
Jess Oliveira. Rio de Janeiro: Cobogó, 2019.
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(cóccix). Depois do despertar – a partir de respirações e con-
trações urogenital, os mulabandhas –, a Kundalini atravessa seis 
chakras que estão acima, conectando-se ao poder primordial 
divino: o Param Chaitanya.

É sabido que grande parte da tradição religiosa ocidental é 
orientada pelo mito de uma serpente que supostamente enga-
nou uma mulher para que ela obtivesse um tipo de conhecimen-
to que estava em posse do divino. 

Para Anne Carson, “é a mulher que descarrega as coisas indizí-
veis em nome da cidade”. A cidade (lugar político) cria estrutu-
ras para conter o seu discurso, ao mesmo tempo em que cria as 
condições para que esse descarrego aconteça fora dos muros 
da cidade. Anne vai nos lembrar que, no mundo ocidental antigo, 
existiram rituais em que o lamento das mulheres era não só tole-
rado como estimulado, a fim de conduzir à loucura: “o som femi-
nino brotava da loucura e produzia ainda mais loucura”. Quando 
não está trancada, a boca pode se abrir e dizer coisas indizí-
veis. Percebemos, então, como o choro e o lamento, geralmente 
associados ao gênero feminino, são também modos de calibrar 
forças e intensidades produzidas no corpo físico, político, social.

A voz, assim como o choro e o lamento, performatiza gênero ao 
modular intensidades e vibrações entre as polaridades grave e 
agudo. Uma voz que não se adequa a essa polaridade binária e 
transita pela escala de graves e agudos denuncia e expõe que o 
que se emite é um dos principais veículos para categorização de 
gênero. “Aquela ali é mulher até abrir a boca” é uma das frases 
mais violentas e transfóbicas de negação de identidade de gê-
nero a mulheres trans e travestis. 

[PAUSA]

Os cabelos alinhados e disciplinados, com controle de frizz e vo-
lume prometidos pela escova progressiva Não Chores Mais, pro-
duz uma imagem de mulher com os mesmos predicados. E o livro 
cuja autora saiu do estado de choro e depressão promete re-
verter a situação de todas aquelas que estiverem dispostas a 
empreender o mesmo caminho rumo a uma transcendência re-
ligiosa de júbilo. 

[PAUSA]

Bob Marley escreveu a letra de “No woman, no cry” para o ál-
bum Natty Dread, de 1975, gravado com a banda The Wailers (Os 

Não chores mais   Karlla Girotto



129

lamentadores). Em 2012, o baixista Aston Barrett, que participou 
da banda a partir de 1970, declarou: 

A letra foi mal entendida fora da Jamaica. A música é sobre 
a força da mama, claro! A força das mulheres. E nós amamos 
uma mulher com espinha dorsal. Mulher forte, sabe, que não 
depende de homem. Claro que o homem está lá para ajudar; 
então, para cada homem de sucesso há uma boa mulher. O 
refrão original da música é “No, woman, nuh cry”. Nuh é uma 
gíria jamaicana para don’t. Ele está saindo e garantindo que 
a favela em que moram não vai derrubá-la, que vai dar tudo 
certo, dizendo: “não derrame mais nenhuma lágrima (please 
don’t shed no tear)”.

[PAUSA]

Em 2021, no grupo de Whatsapp da família, uma de minhas primas 
abandonadas pelo pai mandou o emoji de um sol, ao qual seu 
pai respondeu: “Sabe quem sou eu? Bom dia.” Ela, em seguida, 
escreveu: “Bom dia, galerinha Girotto. Sei, sim.” E, postando uma 
selfie, continuou a conversa como se não tivesse havido inter-
rupção. Até onde sei, nunca mais se viram ou falaram. 

Toda formação relacional e de expressão do rosto acontece co-
mo vibração e energia primeiro no períneo, centro do assoalho 
pélvico, o mesmo lugar em que choro, riso e gozo, e surge antes 
de se tornar manifestação concreta.  
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